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E' um (105 nossos correspondentes Uma santa gente, a altura da gra- sa ignorancia, a leuidale das suas tre-os-Rios. Ramal dc Argoncidu a S.

  

  

  

              

  

     

  

  

   

  

   

  

   

   

 

   

 

  

    

   

                          

  

  

  

                    

   

   

       

    

   

     

      

  

 

   

   

     

    
   

 

  

 

N.“ 78' :-Criesta (estrada real n.: &tábua; P“_blicildus “0 (”I/'11'11“70 'mf PW- gados dc dcfeza o nosso collegu dr.em pari¡ ;longieur A_ Ido_ vidade das circumstancins. oonvicçôes. João da Madeira. 13), Oya, Palliaça, Sôza, VagOS- . (3:31:33,FMM““*NW-0 Barbosa de Magalhães, e o nosso dis-,.O¡ tp___¡hm (jaummtin1 61_ - --+ ' , .f_ N.“ 41. Amava-_Albergaria, Pe- N.“ 8/ :--Castro Daire, Pinheiro, 'Mula rc'stàbuwcél_ a verdade e mm h_ tincto patricio c amigo o sr. dr. João___-_.._ (i. lSlS E Efl'lill'fls l” “OM-mm cegueira, Vouzella, S. Pedro do Sul. Esther de Cima, Ponte do Grrijo, (J'ra- , responsabilidade a quem meu, áignàge 3,.. Carlos Themudo Rangel. RepresentouSUMàlARlO z-ans'rons rpíLITlcas. ' Lé_se “Og ;Nunca da opposição da, _ Os _Debatçs deram-ços a estupafur- Ramal ptra a estação de Aveiro. fanhão, Porto Manso, Mosteiro festa- redactor no proximo numero do &impo/?o o ministerio publico o nosso respeita-_ ..it's-is 1-: nrrnrres.-- 'ii-'ramos ° ia noticia, (e que ia iaver councios 4V." 42, S. Pedro do Sul :_Santa

Cruz da Trapo. Cabos? de Sci-nada,

Joào da Madeira, '(estrada real n.°

io).

N.“ 15, Aveiro:-iigueda, Guar-

dào, Campo do Bestáros, Tondella,

Tonnlu, Carregal (estuda real n.° 48).

Assim, a antiga ;strada real n.°

43-6A, de Aveiro a Olideira do Bairro,

passou a ser n.° 13, de Vizeu ás pro-

ximidades de Agueda; a antiga estra-

da real n.° 40 accreseeitou-se o ramal

de Argoncida a S. Joãi da Madeira; a

antiga estrada real 11:42, de Vizeu

ao Porto, passou, como mesmo n.°, a

ser de S. Pedro do Sd a S. João da

Madeira; a antiga estada n.° 45, de

Aveiro a 'l'ondella, pesou, com omes-

mo n.°, a ser de Aveia ao Carregal;

passaram a ser ramaesda estrada real

n.“ 10, a antiga estrada districtal n.°

õõ-B, da Pampilhosua Viadouros; a

antiga estrada distriçal n.' 31-D, de

Agueda á. Ponte de lecegueiro (estra-

da real n.° 41); do laço de Aguada a

Oliveira do Bairro La antiga estrada

districtal n.° 36 de fjlíveira do Bairro

a Vizcu. l

As antigas estrdas districtaes n.°

55 de Coimbra à Malhada, n.° 31 de

Mealhada a Oliveirsde Azemeis. e n.°

28 de Oliveira de izemeis ao Porto,

passaram a ser consleradas como con-

stituindo a estrada ml u.' 10,(le Coim-

bra ao Porto.

Classificaram-se e novo os ramaes

de Agueda a Pei-:aeee de Picoto á es-

tação dc Esmoriz.

Actualmeu te as nas-:ts estradas dis-

trictaes são as seguites :

Aff' 6'1. Ovar :~Fcira, Canedo,

Carvoeiro. Pedori' lo, obrado de Paiva,

Espinho. ltaznul para Estação d'Ovar.

N." 62. Bandeira--Ovar, Estar-

reja, Angej t, Joãcde Louro, Eixo,

estrada real n.° :15.

Nf 65, Sonia Amro :-Alumiei-

ra, Oliveira d'Azeuie: Bostello, Ca-

ção), Portella de Urouve, Campello, Al- Maiara", 59 0°' ea'OFÍP'W' andue “Êima ?Fido

varcno'a. Ponte do Loureiral, Morta, “'J 13911611001“: ou P314 0 03 “51110 00 a 0-

dc 1 l 40 Fado por qualquer forma.

@Email mí" “'g ' , ,, Contando com a sua annueucia a esta
Av.” 9o :-bauta Cruz da lrapafxes-A minha rogativa, desde já. agradece.

trada real n.° 42), Oliveira de Frades, l'mlra José Maria de rllnwitla. dieucm terminou ás 11 horas da noite
proximidades do Cambra, Campia, Al- Não são do íllustre siguatarío da de sabbadO, sendo os reus e os seus
cofra, estrada real n.° 45. carta que publicamos as corresponden- advogados alvo de l'uidosas manifesta-

N.° 102 :-Lavariz (estrada real cias a que se refere. ções de sympathia a saida do tribunal.
n.° 48), Cantanhede, Mealhada, Poca-_ Afiirmando-o sob nossa palavra Desmentido_ __ Tendo 31.
rim, Pallmça, Quintas, Aveiro. Ra- cumprimos apenas dever de posição. guem prOpalado, que o actual recebe-
maes: para Murtede pela estação de

i i
R. R. dor dlesta comarca o sr. Souza Brito,

Murtede; de Quintas por Quintas (opca-í
pretendia pôr em almoeda o mesmo' \ I ' ' ° l r A

'
dell“) à¡ Ollvelrmllaa Requeixo, e 005- logar, estamos auctorisados a declarar
ta do Vallade._ _

que semelhante boato é completae ab-
Ha_aqin a notar as seguintes alte- solutauiente destituído de fundamento.

rações importantes:
Procurem nos arraiaes da Opposi-' '_ _' o .

. . . . . .A antiga estrada distinctal u. 27 çao os indiViduos llZCll'OS e vezeiros' o 1 . .l ,
9é hoje a n. o 1, accrementada até So- u estes alborques, Lá, os tem ella, os

brado de Paiva c Espinho, e com um
que ainda ha pouco fizeram grossa ne-

uovn ramal para a estaçao de Ovar; as
gociata com um logar publico, como

duas antigas estradas districtaes n.°*_
pode ver-se do processo de syndicau-

27-A e 27-B,_da Bandeira a O_var, e de
cia que existe na secretaria do minis-

Ovar a Angeja, constituem hOje ambas
tcrio da fazenda.

a..n.° 62, prolongada por S. João de lbpoeissão de Passos
Louro e Eixo (comprehendeudo a Pon-

-Em consequencia de haverem feito
to sobre o Vouga), até a estrada .real_ _

grandes despezas com a compra de al-
n.° 4o de Aveiro a Agueda; as antigas

guns paramentos, tinha resolvido a. . . 1

I ~
'

estradas districtaes n.° d1-A, de Estar-
direcçao da confraria do Senhor dos

reja a Oliveira de Azemeis, e n.° 28-0_ _
Passos, o não sair este anno aquella

de Oliveira de Azemeis a Bostello, pas-
imponente procissão. Mas não succede. . o ,r

. . ,sax-am a constituir a n. bo, de Santo
assnn; porque, deVido aos esforços e ar 1 o _ ' ' .

Amaro a hu' upa. a antiga estiada
boa vontade dos membros d'aquella'1 _' n 1 “1. _ 1
-districtal n.° 28-13, de babeçaes :a es-
irmandade e d”alguns devotos, que su-

trada real n.° 40, passou a ser n.° 6;,
bscreveram com avultadas esmolas,

accresccntada comum ramal para aO
subirá. no proximo domingo com todo

n.° 61; as antigas estradas districtaes
o luzimento.

n.° SEO-A, de Oliveira d'Azemeis á real
Consta-nos que o encarregado dos

n." 41, e n.° 30-13, das Baralhas ás Ta-
sermões do Pretorio e Calvario será

lhadas, passam a em n.° 68; a antiga
um dos melhores oradores sagrados,_' o ( ' ¡- , . - .estrada districtal n. .dl-B, de Aliuniei- Augusto Mam¡ de Castro (jm-te Real_ muito conhecido n'esta cidade.

ra a Riomcão, passou a ser n.° 69, pro-V_ - Partiram já para a sua casa do E' digna (105 maiores Elogios a di'
longaudo'se até 'tl' POVO“ de Gr“.lói a Minho, o nosso collega da Maria da l'ecçãoa P0i5 que “105m1 “Sim 0 seuantiga estrada districtal n.° 31-C, de Fonte, sr_ Coutinhoyesua @LM esposa, amor pelo culto e pela Religião do
Albergariaáestrada districtal n.° 54-A, illustmda filha_ do nosso amigo sr, A1- Crucificado.
passou a scr n.° YU, prolongando-se até berto Eduardo de souza, digno Official - A Mcza da mesma irmandade

á Fumaças e Comprehendeudo uma P0““ da Repartição de fazenda do districto. Pede-!loss Para, que se algum ÍndiVíduO
te sobre o Vouga no logar do Pinhei- Regresso, __ Rearessaram se quizer filiar n'aquella confraria, 0
ro; as antigas districtaes n.° 32 de O

segunda cidade do reino;

vel amigo e dignissuiio magistrado, o

sr. dr. Alexandre Lobo. Os debates

foram brilhantissimos. A coiicorrencia

de espectadores foi imponente. A au-

El'HJEMlCOS. . .-UM FAC-SlMlLi-l.--

VIAÇÃO PUBLlCAn-PUBLICAÇÍO E uns-

rosr.i.-F0Lnn'rin: Cnuomca, por

Ninguem. - XorioiAnlo. - Sanear-i

ASSIM l-CASAS DE SAUDE EM PARIS.

---Cunrns DE 4." E 5.“ cmssns no

counnio E TELEGRAPHOS.-COREEIOS

n Tí~LLEGRAPlIOS.-POLITICA ESTRAN-

GEIRA.-CARTA E LISBOA.-AO SA-

comiiuino PHOCA.-PARTE OFFICIAL.

-Connmo DE LISBOA.

. . _ _ em Aveiro, para estabelecereui pressão
«Ariso aos eleitores-Ficam proverudos,tmbre O puder judicial ,d Obriga“) a

todos os cidadãos quo team do reclamar pela . _ ' .9 ,
sua inscrlpçâm de qua O pmso acaba no dia pronuucutr-sc no sentido que ior ,111315

14 do corrente o quo no centro regenerador tavoravel aos mccámgueu'os, n uma

su prestam todos os esclarecimentos uecassa- questão que se diz pendente I _ _ _ _ A

?105 Para 6553 ü"“ especie é inteiramente nova. Actuai-

por meio da vozeria descomposta na

resolução dos tribunacs, collocar a vir

da e a fazenda dos cidadãos á mercê

das paixões politicas, merece na ver-

dade o brevet de ivnvwztion. Se aqui,

u'esta mixordia cm que sobrelevam os

maus instinctos, não entra o chispc do

porco sujo ou as venetas dos Analides,

que teem pelo menos dois domicílios

para escapaer á responsabilidade da

diffumação; se uns ou outros não de-

ram o plano, segredou-lh'o entao quem

tomasse sobre os hombros o encargo

de compromettel-os a todos, mostran-

do do que são capazes os irrcquietos

cngranzadores de mistiforios politicos,

que insultam Deus, que offcndem a

liberdade, e que entendem que só a sua

vontade é lei do reino.

Ora o caso é para registrar-se, fa-

zendo ver até onde chega o desvaira-

mento d'aquellas ocas cabeças. Pre-

tende-se fazer pressão sobre o poder

judicial, que a constituição declarou

independente! E' o-crê ou morre-da

islamismo! _São estes os que se dizem

liberaes da gema, os que negam aos

adversarios os direitos politicos, cm-

bo 'a em toda a sua vida tenham estes

dado exhuberautes provas de toleran-

cia, do seu amor a liberdale legal, do

seu respeito pelos interesses legítimos

dos individuos c dos partidos!

Originaes em tudo, e para prova,

os campeões do escandalo, cs que ca-

lnmuiam os cidadãos na vida particu-

lar, os que phantaziam pugilatos para

amesqninharcm qucm os não teme, os

que W710 poupam as mulheres, ten-

taudo sal pical-as da lama fctida da

diffaumção, pretendem agora insubor-

(linar-se contra. o pacto fundamental,

 

   

  

                  

  

  

   

   

   

     

  

Este aviso tem vindo em todos os

jornaes da opposição, e todos os dias,

em letra que destacadas outras publi-

cações. E não obstante a prevenção,

ainda se queixa o centro de que não

apparecem como eleitores muitos ci-

dadãos, o que prova que, ou não ha-

via mais rcgeneradorcs para recen-

sear, ou que os que não foram recen-

seados, não o querem ser, para não tc-

rem' depois de votar em candidatos

que rcpngnem á sua consciencia. Em

qualquer dos casos o que parece in-

controverso é a pouca impo tancia que

tem no Porto o tal centro regenerador.

E depois da propaganda ainda se

lembram de accusar os adversarios por

não apparecerem no recenseamento

nomes de individuos, que não tinham

reclamado! Se os interessados não qui-

zeram uzar do seu direito, que culpa

teem os outros da omissão ?

E todavia o sr. Moreira da Fonse-

ca não só eliminou de um* jacto 500

eleitores, mas tambem se recusou a fa-

zei-os inscrever, quando se apresenta-

ram a requerer-lho com as sentenças

dos tribnnaes, que os mandavam con-

siderar como taes l . . .

Um cumulo, que prova bem até

onde chega o amor da liberdade legal

na opposição ca-pitaueada por os Fou-

sccas, por os Arroios o mais confrades.

+

EFFEITOS ElilllElllfiflS. . .

Uma comniissaio de todas as castas,

CU: nun-v,... .1,. quinze, Prouurou no

sabbath o sr. governador eivn 1.311,5_

tricto, com o fim de lhe pedir a sua

iuterfercncia no recenseamento politico

d'este concelho. Os patriotns, alegando

que já nào tinham tempo de poderem

JETMÍIU::

- QUESTÕES POLlTlClS

Ha coincidencins, que convém me-

morar, para que a historia prevaleça

ás estravagancias dos homens. Que

nem sempre a cohereucia é distinctivo

dos que andam atarefados na politica,

supondo que as suas contradições lo-

gram esquecer, ou que os Simples acre-

ditam na loquacidade, antepondo-a a

factos comprovados.

Era poder a regeneração, e os pro-

gressistas do Porto lembraram-sede

fazer um comício no theatro do Prin-

cipe Real, d'aquella cidade. A* aucto-

ridade superior do districtp occorreu

o plano de frustrar o effeito d'aquel-

la reunião publica. Mandou para o

meeting alguns agentes de policia ves-

tidos á paisana, e quando o enthusias-

mo se manifestou na assembleia, co-

meçaram os representantes da aucto-

ridade a vociferar dos camarotes con-

tra outros que se achavam na plateia,

arremeçarain-se bancos, c tcVe de iu-

tcrvir o commissario, dissolvendo a

reuniao. O presidente era o sr. conse-

lheiro Adriano Machado, que com uma

  

Notas da. earteira..--

Estiveram no domingo em Aveiro os

nossos respeitaveis amigos de Ovar,

os srs. dr. Antonio Pereira da Cunha

e Costa, distinctissimo mcdico e bene-

merito presidente da camara munici-

pal; commendador Luiz Ferreira Bran-

dão, abastado capitalista e distincto

cavalheiro; e Frederico Abragâo, in-

telligente e zeloso secretario da admi-

nistração do concelho.

-- Partiram hontem para a capi-

tal os nossos amigos os srs. dr. Bar-

bosa de Magalhães, illustre deputado

por Ovar, e dr. Manuel Pereira da

Cruz, habilissimo medico.

'- Já regressou a Arouca o nosso

illustrado amigo o sr. dr. Ignacio Tei-

xeira Brandão de Vasconcellos, dignis-

simo conservador do registo predial na

comarca de Villa Nova de Famalicão.

- Veio no domingo á sua casa do

Funtão o nosso distincto amigo, e mui-

to digno procurador rcgio junto da

Relação do Porto, o sr. conselheiro

~ ' , _._
AA.“mlnno\n "A J-.. _7 v

. o¡

Onde o chefe os recebeu com. . . o sor-

riso da ironia, vendo fructear as combi-

~ nações que tinha gisado horas antes.

f'outra epoca, sendo o mesmo su-

jeito governador civil, mandou pren-
ao seu solar de Grade. a ex.“ sr.“ Ba.- pôde fazer até sabbado proximo.

der as commissões recenseadoras, por

não quererem obedecer as ordens ille-

gaes de s. ein“, que pretendia atropel-

lar a lei, o que valeu uma interpella-

ção feita ao governo na camara dos

deputados, e o serem logo postas em

liberdade as mesmas commissões.

Annos depois era o mesmo indivi-

duo presidente de uma. das commissões

recenseadoras da referida cidade. E por

seu arbítrio foram riscados do recen-

seamento politico 500 eleitores. Este

procedimento deu causa a reclamações,

e interveio o poder judicial, que lhes

deu provimento. Pois não obstante a

sentença dos tribunaes, o presidente da

commissão não obedeceu, fazendo mão

baixa, e reagindo contra as determi-

nações da auctoridade competente. Foi

por 'isso processado, valendo-lhe a

amnistia para não ser julgado e con-

demnado.

Pois quem apresenta taes prece-

dentes na sua chronica, aconselhou

agora que se dirigisse ao poder mode-

rador uma representação, pedindo que

fossem alterados os preceitos da lei

eleitoral, queixando-sc das commissões

recenseadoras do Porto, com o pretexto

de que tinham sido eliminados alguns

eleitores do recenseamento da cidade!

Parece que não estamos em epoca de

penitencia e que o sr. Moreira da Fon-

seca pretende mais arbítrio, para se

glorificar do que fez como magistrado

administrativo e como presidente! A

alteração dos prazos quando elles ain-

da estão correndo, provaria que havia

o proposito de annullar a lei em be-

neficio das facções, que não sabem cum-

prir os seus deveres politicos, e que

esperam tudo do abuso da auctoridade,

quer estejam fóra quer dentro do poder.

FULHE'HM
“ ___l

cuáomcii

O assunipto palpitante dos ultimos

cmpos 11785120 emporio da scnsaboriu á.

beira-ria plantado, é a fundação da As -

sedução Minimum-ria dos Salvadores e

club fluvial.

Era tempo. A parvalheira ameaça-

va avassalar de vez esta terra tão pou-

so predestinada para a apathia, mas

que ha tanto tempo parece querer des-

mentir as suas tendencias.

A sua situação, o caracter dos seus

habitantes, as circnmstancias do meio

emfim, indicavam naturalmente uma

ordem de distracções e exercicios phy-

sicos analogos aos estabelecidos em

povoações estrangeiras collocadas nas

mesmas circumstaucias em que se en-

contra a nossa.

Infelizmente, porém, para o muito

que podia estar feito e felizmente

para o muito que ainda pôde fazer-se,

meia duzia de rapazes de boa vonta-

de, sob e direcção inusitada e expe-

    

   

  

   

   

  

  

reelamar contra suppostus irregulari-

dades da counnissào rccenscadora, pro-

punham que o fizesse eu nome d'elles

ou a seu pedido o sr. administrador do

concelho! De maneira que a auctorida-

de publica transformava-se, a pedido

de varias familias, em agente de con-

fiança da opposiçào l. . .

Mas porque não assistiu aquella

gente ás sessões da commissão recen-

seadora, requerendo e fiscalisando o

processo da revisão ? Assistia-lhc esse

direito, e se não uzaram d'clle a fem-

po c horas, queixam-se de si e de mais

ninguem.

Omissões ha de liavel-as sempre,

por maior que sejaoescrupulo dos que

intervém n'aquelles trabalhos. Os in-

teressados não se importam de saber

se são ou não apurados como eleitores,

e só d'isso curam os que se dizem di-

rigentes dos partidos. Ora quando es-

tes ultimos dormem, ao accordarem

teem umas ideias esquisitas, como ade

arvorarcm os agentes de confiança do

governo em agentes de confiança da

opposição l

O praso para as reclamações ter-

mina ámauhã. Não havia por tanto

necessidade de formular aquella de-

precação, que nos parece stnltu, e se

acha fóra das normas regulares.

Isto de pedir ao executivo o que

depende exclusivamente dos tribunaes

dc justiça. além de ser infracção de lei,

revela pouco escrupulo em se servirem

do meios, que a razão condemna. e que

a legalidade rcgeita. O caminho direi-

to é. sempre o mais curto. E talvez seja

por isso mesmo que a oppomçao, po-

dendo arranjar convenientemente os

seus negocios. preferiu adoptar expe-

dientes que provam bem, além de cras-

m"m

rientc dc um ofiicial de marinha, hou-

ra da classe a que pertence. lembra-

ram-se de constituir uma aggremiaçào

com o titulo de Assminçio [Iunwnifw

ria dos ¡ÍS'HZZ'QMOTGS c (.'litbj'í'uriaL

A sociedade obedece ao principio

de que o homem deve ser, primeiro

que tudo, um bom animal.

A paternidade d'estc principio não

pôde ser invocado nem pela sociedade

nem pelo humilde auctor d'esta's li-

nhas; pertence a um homem mais sa-l

bio do que todos nos e com maisâ

bom senso do que todos nós e mais¡

alguma cousa.

Effectivamente. 'todos os grandes

analvstas modernos chegaram á con-

clusão de que só o equilibrio nas &1110-;

'zões Jroduz e verdadeiro merito nas'dentcs no ?ros e com riuci ios dc ca-t l
à

manifestações e ,nc o desenvolvimen-

to das thouldades intellectuaes e o

desenvolvimento physico devem sexy¡

tanto quanto possivel, representadosldlestas Universidades adquiriram um

justo renome, sendo o professorado
por directrizes parallellas.

   

   

   

  

         

   

frequenta aquella casa de ensino!

que arvore o administrador do conce-

lho ou o commissario de policio em

instrumento docil das suas paixões

desregradas, já que se esqueceram de

exercer a tempo e horas os seus direi-

tos politicos!

Se tudo isto não é um cumulo, de-

monstra bem que todas aquellas ca~

cholas descarrilaram e que já não ha

esperança de trazel-as a melhor ca-

minho.

+__

_Vilma uma

Publicou-se o novo plano de estra-

das reaes e districtaes. Por elle ficam

consideradas estradas reaes no distri-

cto de Aveiro as seguintes :

N.° 8, iWealhada:-Bussaco, Mor-

tagua, Santa Comba-Dão, Tondella,

Vizeu. Ramal para a estação de Frei-

Xedo.

N? 1“, Cuimb.ru.'-Mealliada, A-

guada, Oliveira tlAzemeis, Porto. Ra.-

maes: de Vimlouros a estação de Pam-

pilhosa; do Aguulu a Carvoeiro (estra-

da real n.° 41); de Agueda a Perrãcs;

de Aguada a Oliveira do Bairro; do

Picoto á. estação do Esmoriz.

A?? 13, Vizela-Vouzella, Seixo,

Talhadas, Agueda (estrada real n.° 45).

N.“ JU, Ovar-z-Argoncida, Olivei-

ra de Azemeis, Vernioim, Burgo, En-
M

torios, dos seus admiraveis c comple-

t-;s Muzeus, os Grvxnnasiim, onde a mo-

cidade que estuda c trabalha, se desen-

volve Wirvsicamentc, caçando, nadan-

do, jogando as armas e apprcndendo

a dourar um pur song fogoso.

E. assim que a mulher ingleza cuja

educação é a cada momento censurada

no nosso paiz pelos burguczes pacatos

c idiotas e pelas mamãe bondosas mas

ignorantes, sc apresenta admiravel-

mente desenvolvida, com todas as cou-

diçoes imlispeusaveis para poder ser

uma boa mãe na accepçào 'scientifich

da palavra, dando origem a entes ro-

bustos e fortes e não a meninos mvo-

pes aos 10 amics do corpo e do midio,

dc longa cabelleira cheia de caspa,

 

rie e cor awardlada e doentia.

s. E' assim que em Oxford e Cam-

bridge, as regatas entre os alumnos

ao querer celebrar comícios para at-

tentarem contra a independencia do

poder judicial! E na crusada figura

um professor do lyceu, arruaceiro fa-

moso, para quem todos são deshones-

tos, para quem a honra dos outros é

um mitho, e que é um exemplo de in-

disciplina, até para a gente moça que

Optimos. E agora deprequem ao

sr. governador civil do districto para

 

E' assim que todos os paizcs onde d'estas escolas o primeiro a incitar a:

se pensa e se observa. tem junto das mocidade a esses certameus, consti- ritoria e

suas Universidades, dos seus Labom- tuindo premios _para os vencedores.

beçaes, Pedorido, Cangosa, Farrapa.

.VÊ Gb', Costa da 'or/'cím :-Bes-

tida, Estarreja, SantoXmaro, Branca,

Silva Escura, Couto (Esteves, estra-

da real n.° 42.

N.° 6'?, Cabeçotes .--Ponte do Ar-

de, Pejão, Sai'doui'a,astra<la real n.°

40. Ramal para a esti-.da districtal n.°

61 por Pcdregal.

;VF 68' Oliveira (irzemcis. Arcos

(lc Cambra :-Sever, Pcegueiro, Ta-

lhadas, estrada real n.° .3.

;VF 6.9, Allumieim:-Torl'e de S.

Vicente, Espargo, Riomão Povoa de

Grijó.

_1V.° 7'), Albergaria t Velha .'-Al-

querubim, Pinheiro, Pote do Panno,

Oyâ, Palhaço..

N.° 71, Barra de Awiro :-Gafa-

nha., Aveiro, Oliveira d( Bairro, Avel-

lãs. Ramal para o phar-l de Aveiro.

Nf 72, Areiro:--Iliavo. Vagos,

Mira, Tocha, Figueira. Ramal para a

estação de Alhudus.

N.“ 73, .iii-ra .'-MQOÍ'OI'GS (esta-

ção), Arcos de Anadia, Luso, Sazer,

Penacova, Poiares. Rwiaes : pa a a

matta do Bussaco; par; os Banhos de

Luso ; para Santo Anlré; de Luso

pela Pampilhosa para lotão; da Car-

valheira 'para Paço.

N.° 7-1. Luso :-Al;eriz, Canellas,

Bellazaima, Bolfiar.

AÍ' 75:-Quintã, stra la distric-

tal n.° 7.5', i'm-todo Boico,Ouca,Amo-

reira lu. ir-i riam. \logdorwn Tabua-

ço, dessas, Coviio -lo Lobo, estrada dis-

trictal n.° 73.

Nf 71¡ :-Arouca. Cabeçacs, Cas-

cfio, Esmoriz (estação).

A73 77 .'-Santo Amaro estrada

districtal n.° 66). Pinheiro da Bem-

posta, proximidade t0 rio Caima, es-

trada districtal n.° (8.

w

E' assim que em França a esgrima

é er.:›n:liç;io indispen-'ivel de uma boa

educação, nào só cono exercicio phy-

sico. mas ainda. comu arma de comba-

te n'um paiz em quo os cavalheiros se

tratam como cavalheiros.

E a equitação, não só representa

um magnifico meio Ce desenvolvimen-

to physico, mas pode dizer-se que con-

stitue uma verdadeira necessidade.

Em Portugal, n'este paiz que ha

de acabar por morra' cri-agudo de 'não

.HZ-:61' nada. ternos, na csgrima, Anto-

nio Martins, Bordallo Pinheiro, os ir-

maos Oliveiras e mais dois ou tres dis-

cipulos d'estes; na equitação, além d'a-

quclles a quem a sua profissão obriga

a couhecel-a, apenas meia duzia de ra-

pazes da. primeira sociedade de Lisboa

c Porto; nos outros ramos de educa-

ção, ainda menos e. . . eis tudo!
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N'estas condições, a Associação que

acaba de fundar-se é duplamente me-

até parece impossivel que

d'ella se tenham lembrad_ .

   
Aveiro á Barra, e n.” 33, de Aveiro a

Avellãs, passaram a ser n.° 71, coni-

prehendendo assim a parte da cidade

que atravessa; as duas districtacs n."

3-1, de Aveiro a Mira,e 31-A,dc Mira

á Figueira, passaram a constituir a n.°

72; as duas n.° 3:3 de Mira a Luso, e

n.° 35-A dePoiares a Luso, passam a

constituir a n.° 73, de Mira a Poiares,

com varios ramaes novos; é nova a es-

trada n.° 74 de Luso a Bolfiar; a n.°

75 é a antiga n.° Sõ-B, do Porto do

Bocco a Ouça, mas muito alterada; é

nova a n.° 76, de Arouca á estação de

Esnioriz; a n.° 77 é nova: a n.° 78 é a

antiga n.° 3fi-A, mas prolongada até

Vagos; a n.° 81 é a antiga n.° 38, mas

alterada e accresccutada, por Alvaren-

ga e Ponte do Loureiral até á Moita;

a n.° 95 é nova; a n.° 102 é a antiga

n.° 54-A, de Aveiro a Cantanhede, mas

prolongada até Luvariz, e accrescen-

tada com varios ramaes.

Grande parte d'estas alterações e

accrescentameutos foram reclamados

pela Junta Geral d'este districto, e si-

gnificam importantes melhoramentos.

Ha porém ainda muito que desejar, e

estamos certos de que muito se ha de

ainda fazer.

w_

PlilleCAÇif) E RESPüSTA

Do sr. Padre José Maria d'Almei-

da acabamos de reCeb'cr a seguinte

carta :

FDZCOA, 10 DE maço DL 1889.

Sua/.nz cuiyue

Não quero carregar com responsabilida-

des que me não pertencem. Roprovando des-

de sempre as demazias de linguagem, partani

elias d'onrle partirom, pois quo o vigor da

poleinica não exclua a corteziu, rogcito por

isso--in limiue-como indiguns do meu ca-

racter, e da minha posição social, todos Os

escriptos que alguem, mal intencionado, me

m

Estou tentado a acreditar que o fi-

zeram por. . . csqrwcinzmto .'

A Sociedade, além de forneça' aos

seus membros todos os meios de des-

envolvimento que, n'um paiz mais ci-

vilisado do que o nosso, fazem geral-

mente parte da educação, taes como:

sala dlarmas, gymnastica, equitação,

etc., organisa um grupo encarregado

de tripular um salva-vidas adquirido

com o fim de acudir aos naufragios

possiveis na nossa Barra, e estabelece

um corpo encarregado não só da pres-

tação de soccorros medicos, mas ainda

de auxiliar a policia fiscal na arreca-

dação dos salvados subtraliindo-os aos

amigos do alheio.

Ha tambem uma secção encarrega-

da de auxiliar os Bombeiros Volunta-

rios na extincção dos iziccndios.

E, para a cousa ser completa, para

contentar a rapaziada que gosta de

dar á. perninlia, a Sociedade tenciona

organisar salstfrés dançantcs.

ay.

De todo o coração me associa á

lideia que presidiu á fundação da So-

  

roneza de Recardães c sua ex.“m filha,

que foram passar o carnaval ao Porto

a casa da sua em"“ filha a sr.“ D. Ma-

ria Adelaide Cerveira Leitão, virtuosa

esposa do cx!” sr. dr. Agostinho de

Mattos Leitão, digno cirurgião-mor do

Forte da Graça, em serviço no Porto.

O amor de mãe obrigou a 0x3““ sr.n

Baroneza a deixar a sua caza n'aquel-

les dias para ir velar junto de sua ex.mn

filha, que tem estado gravemente do-

ente, no Porto. Felizmente agora vae

melhor. Descjando o seu prompto res-

tabelecimento, satisfazemos apenas os

deveres de estima e de consideração.

Julgamento impo r-

tante.-Na sexta-feira e sabbado

da semana passada julgou-se em au-

diencia geral na comarca de Estarreja

uma causa importante. Dois rapazes

estimaveis, e geralmente estimados, de

Salreu, eram injustamente accusados

de terem, na vespera de S. Martinho

de ha dois anuos, dado n'outro uma

paulada de que resultam a morte. O

cadaver apparecem á entrada d'um

atravessadouro que a familia dos in-

diciados pretendia abolir d'unia pro

priedade sua, e d'esta coincidencia se

valeram dois companheiros do falleci

do para fazer correr fama contra os

reus. As contradições, porém, em que

cahíram estas duas testemunhas, que

se diziam presenciacs, o interesse que

naturalmente tinham de desviar de si

qualquer suspeita de criminalidade ou

cumplicidade no facto, e ainda o exem-

plar comportamento anterior dos ac-

cusados, o boni conceito publico de

que merecidamente gozam, e a prova

que além d'isso fizeram de que na noi-

te do attentado não haviam sabido de

casa de sua familia, determinaram a

sua absolvição pelo jury. Foram advo-

M

ciedavlc, mas como o devcr do chro-

nista é furl-'i menos coriscrvar-sc sério

c grave como um diplomata, permit-

iam-me que exponha alguns pensa-

mentos que me occorrerain e que tal-

vez possam contribuir para dar :i So-

ciedade um eerto brilho.

Em primeiro logar. os membros

Salvadores, para sc couservarezn per-

feitamente originaes, devem, pelo car-

naval, banir completamente o classico

tremoço, substituindo-0 pelo birbigão

e pela ameijoa. D'estc modo favorece-

sc a industria e obs;quciam-sc os tran-

seuntes, alguns dos quacs bem preci-

sam de marisco.

A' batalha das flores c á. batalha

de couves, parolia d dita, deve succe-

der a batalha das algas marinhas e do

molisso. Se a moda pegar, e natural

que, dentro em alguns anuos, a ria te-

nha o fundo sutficiente para se tornar

navegavel ainda aos navios de maior

lotação.

Eira as soir'ícs dançantos, deve ins-

tituir-se um grupo cSpec-ial de Salva-

dores, encarregado da açudir a velho-

)Iais um triunipho.-

Com este titulo publicamos hoje um

novo aunuucio da caza Singer. lã' ver-

dadeiramente notavel o triumpho que

as obras d'esta caza acabam de obter.

Recommendamos o annuncio e as ma-

chiuas, que, incontestavelmente não

tem competidor. Esta é a verdade.

Suicidi0.-Esta fatal mania

vae atacando tambem as povoações

rnraes. No. manhã de domingo appa-

i-eceu n'um poço da freguezia de Na-

riz, dleste concelho, o cadaver de Ma-

ria Ramizia, mulher d'ali, que gosa-

va dos melhores creditos e de bens de

fortuna, ignorando-se a cansa que le-

vou a infeliz a tão desastrada resolu-

ção, pois é voz publica que ella se sui-

cidou. No entanto será. bom, que as

auctoridades tomem conta do caso,

para averiguar da veracidade do facto

que narramos.

DI e reado de sardi-

nha.-'l'em chegado mais alguns

caliiques com sardinha de Cezimbra,

sendo o seu preço no mercado o se-

guinte: a melhor e mais grai'ida a reis

1d400 ; a miuda. a que chamam mis-

tura, a 700 reis. Pelo caminho de fer-

ro tcm tambem vindo algumas remes-

sas, regulando a dos armazene pelos

preços de bordo com pequenas diffe-

renças. Actualmente estão ao caes com

carregamento e á. venda. a chalupa

Machado 1.°, e ocaliique de Olhão San-

ta. Rita. A venda é muito limitada.

A' polieia..-Fugiram da ca-

deia da Povoa de Varzim José Marceli-

no Moraes, Francisco José de Carvalho

e Antonio Francisco Marques Pinto.

Falta notavel.-Não se

realisam este anno em Coimbra a pro-

cissão e as festas da rainha Santa Iza-

bel, o que é muito para sentir.

M

tas que, por qualquer motivo, tiverem

fanicos e do as afi'astarem de ao pé das

meninas suas filhas,onde muitas vezes

prejudicam enormemente as elfusões

ternas dos namorados.

A equitação deve, não só applicar-

sc aos caval los terrestres, mas ainda

aos cavallos nmrinhos, dc que já a fa-

bula fallava. E' um obsequio que pe-

dimos ao amigo Moreira, um hello ra-

paz nosso companheiro nas tremoçadas

d°estc cai-naval.
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E, posto isto, parece-me que nada

mais haverá a desejar da parte dos

socios. l

Eu, tendo tudo a ganhar e nada a.

perder com a fundação da Sociedade,

sollicito da sua direcção os seguintes

logaresz-no grupo encarregado de

acudir aos nauf'ragiOs, o de membro do

corpo dc policia, e no encarregado da

cxtincção dos incendios, o modesto eni-

prego de. . . uguoclciro.

Aveiro 10 dc março dc 1885.1.

Nãiigzbem.



  
       

            

      

  

  

    

Cíoísas núlitares.-A- palmente da questão das promoções,

pezar das eternas neves da Russia, a pôz de parte toda a doutrina que se

5.' bateria de montanha da 20.' bri- referia aoserviço militar obrigatorio,

gada de artilharia em tres dias venceu divisão territorial, suppressâo do cor-

um dos comes mais salientes do Can- po do estado maior e muitos outros de-

caso, cuja altitude 6 de tres mil me- talhes de organisação, pelo que, o por

tros. _Fondo em pratica todas as ord - agora, esta grande obra se considera

nações de campanha no que se refere prejudicada.

â disposição do material, bivaque, ser- _A7 volta. do matou.-

v'iço de subsistencia, etc., esta bateria Conta um college. que em tempos, n'u-

IOgron atravessar torrentes e precipi- ma aldeia proxima de Montalegre, vi-

cios de toda a ordem, modificando os via em precarias circumstancias uma

caminhos e as passagens nos pontos familia de lavradores,composta de ma-

mais difiiceis. Como sempre, a lettra rido, mulher, dois filhos e uma filha

dos regulamentos foi tambem alterada, ainda menores.

segundo as necessidades do momento A desgraça perseguia esta familia

e da occasião, pois foi mister por ve- por todas as formas: já pelas enfermi-

zes empregar cordas, alavancas e a dades, já. por terem de sustentar plei-

força muscular dos soldados, para ti- tos e execuções que herduram de seus

rar o gado e o material de barrancos paes e sogros. Por effeito d'essas exe-

nâo descriptos nos mappas. A subida cuções foram arrematados em praça os

foi tão diñicil como a descida, sendo poucos bens d'essa desditosa gente,

muito para considerar a maneira por que apenas pode salvar uns magros

que se estabeleceram os bivaques, e se cobres, com que se podessem trans-

realisou a marcha. portar para o Porto, onde esperavam,

A bateria ao chegar á linha de cu- com o auxilio d'um parente, arranjar

meada escolheu o seu campo de tiro e meios de subsístencia.

de acção, dispôz-se em posição de ba- Com o auxilie.) d'esse parente, não

talha e salvou entoando os soldados rico, mas remediado, todos obtiveram

um cantico de guerra como se a vi- uma collocação regular. Um dos rapa-

ctoria houvesse recompensado a lide zes embarcou para o Brazil com boas

esforçado d'aquelle dia. cartas de recommendação, que o seu

N'esta marcha evidenciaram-se a1- protector lhe arranjou. lsto passou-se

gumns coisas de valorr-ser o munr o nos fins de 1867.

animal mais proprio para o serviço (lc Durante os dois primeiros annos,

montanhas, ter o montanhcz uma res- recebiam os pobres paes noticias de

piração mais larga, e por consequencia seu filho e eram ellas animadoras,cheias

vencer mais facilmente os declivcs es- de esperanças. Ao fin) d'este curto pe-

cabrosos, não se poder empregar con- riodo, cessaram as noticias e os deso-

stantemente o transporte a dorso, de- lados paes procuraram saber do desti-

mandar profundos cuidados o uso das no de seu filho. Os protectos conseguiu

cordas, haver convenicucia em dar aos apurar que em novembro de 1869, por

animaes a maxima folga nas redeas se não dar bem no Rio de Janeiro, o

sempre que se trate d'uma passagem rapaz, Antonio Joaquim, seguira em

difiicil, c, finalmente, ser da maxima companhia d'uma familia de colonos

conveniencia a boa escolha dos locnes para o Ceará. Decorreram anuos e au-

destinados aos grandes e pequenos des- nos, e nunca mais se receberam noti-

canços. E a observancia d'cstes c de cias do brazileiro. Em fins do verão do

outros preceitos foi tal, que a bateria nuno passado, era nmito differente do

em questão recolheu ao quartel, não .lue fôra ao principio a situação deca-

tendo a accusar doença ou ferimento .la um dos membros da pobre familia.

de qualquer especie, tanto nos homens O pac, Manuel Ferreira, completamen-

como nos solipedes. Uma nota para te impossibilitado de trabalhar, quasi

terminar :--os cavallos praças dos offi- cego e entrevado, jazia no leito, onde

ciaes foram considerados entre todos os carinhos da consorte, os poucos re-

como os mesmos proprios para este cursos do seu outro filho e da filha, e

serviço. Não admira. Lá como cá, é os raros obnlos da earidade publica,

facil a explicação. lhe iam prolongando uma triste exis-

Com a assistencia de todos os oiii- tencia. A mãe pouco ganhava no mis-

ciaes d'um dos regimentos da. guarda ter de servente de algumas familias

mesa, realisou-se em Novais. Ladoga que a occupavam em recados.

um exercicio de caça aos ursos, em que O filho mais velho era soldado. e a

tomaram parto um tenente e dezeseis filha, criada de servir.

soldados do regimento Palovskii. O Foi n'estas circumstancias que um

exercicio durou quatro dias, tendo-se bilhete d'um filho do seu antigo e já

feito batidas consideraveis e vencido fallecido parente e protector veio en-

grandes itinerarios ou etapes, durante cher de espanto os pobres velhos: dizia

os qnaes se alcançaram diferentes ca- essc bilhete que, por noticias recebidas

vernas e se feriram de morte algumas suspeitava que Antonio Joaquim era

feras. Como se sabe, estes exercicios vi-vo e que vinha em viagem pala Por-

são destinados a angmentar a ousadia tugal. Ebrios de contentamento, cor-

e a bravura do soldado russo, que reram a casa do parente e souberam

assim se habitua a afi'romar o perigo que o filho tinha desembarcado havia

,semreceio _ dois dias em Lisboa e que vinha ri-

Na Italia continua ainda em dis- quissimo. Pouco tempo durou a impa-

cussâo o projecto do general Bertolé- ciencia dos velhos progenitores do novo

V'ale, a proposito da separação des capitalista, porque em poucos dias lhes

ofiiciacs de artilheria, que se consa- foi dado abraçal-o.

gram aos miSteres fabris e outros scr- Contou elle que no Ceará podera

viços technicos, dlaquelles que, desde obter a amizade d'um colono, que pou-

o começo da sua carreira pertencerem co tempo depois o associou no seu ne-

aos quadros dos regimentos de cam- gocio; passando ao Pará, iniciára o

penha. N'este projecto ou proposta, em commercio de borracha, com que ga-

que primeiro collaborouo general Fer- nhou sounnas fabulosas; e, ficando her-

rcro, sobresaem principios de muito deiro do seu socio, liquidára todos os

valor scientifico, pelo que parece me- haveres e resolver-a vir para a Europa

recer o npplauso da opinião, apezar do e fixar a sua residencia em Lisboa ou

não ter o consenso geral do exercito. Paris, se já não fosse vivo nenhum dos

São em numero de trinta os ma- seus. Chegado a Lisboa, escreveu ao

nuseriptos recebidos até hoje pela coul- seu antigo protector, cuja morte igno-

missão militar italiana, de que é pre- rava, a perguntar por seus paes e ir-

sidente o illustrado escriptor general mãos, e, recebendo d'um filho d'aquel-

Corsi, manuscriptos que se pr0põem le a agradavel noticia de que todos

satisfazer ás condições do concurso eram vivos, mas que viviam muito po-

aberto em dezembro de 1885, tendo bremente, voara ao Porto para os ar-

em'vista a educação moral do soldado. raucar da miseria e dar-lhes com o

Como é facil suppõr, estes escriptos conforto e por todos os meios possiveis

deverão pôr em evidencia o culto da a. saude e a alegria.

bandeira, a. religião do dever, o res- Conseguiu o seu piedoso intento,

peito do uniforme, acções de guerra, porquc,chamando a si seus irmãos,par-

tradições de heroísmo. . . , pelo que, e tiu com todos para Paris, onde, com o

cmno recompensa de trabalho, se dcs- auxilio dos melhores medicos, alcan-

tinaram alguns premios pecuniarios, çon a cura com pletn da quasi cegueira

cuja totalidade regula por vinte mil e paralysia de seu velho pac.

francos, afóra uma percentagem por b“ebres typhoides.-O

cada milhar de exemplares vendidos. tratamento da febre typhoide pelos ba-

Ay força de córtese de emendas no nhos frios parece que torna a chamar

projecto militar do general Cassola, a attenção dos especialistas. Segundo

est-ministro da guerra em Hespanha, uma eomniunicnçào recente de M. J.

esse trabalho nem sequer representa. já Benoy á sociedade medica dos hospi-

hojc a sombra do que foi e valeu. O taes de Paris,os resultados ultimamen-

congresso, tendo-se occnpado princi- te obtidos com este tratamento são mui-

   
Transcripções.-Sãod

Jormú'do Poco de Oliveira d'Azemeis,

de 9, as seguintes noticias:

Estrada da Mahoteira.- Acaba-

mos de receber n'esta redacção o tele-

gramma,a que abaixo damos publici-

dade, pelo qual damos a gradavel no-

ticia. que acaba de ser classificada co-

mo districtal a estrada que, partindo

de Santo Amaro, atravessa o Pinheiro

da Bemposta seguindo até ao Caiana,

a entroncar ahi com a_ estrada d'esta

villa pelo Caima a Pocegneiro. E' um

melhoramento importantíssimo, cuja

necessidade é ha muito geralmente re-

conhecida. Segue-se o telegramma:

«Redacção do Jornal do Povo, Oliveira

d'Azemeis.

Lisbon, 9, ás 2 k. e 20 m. da t.-Foi

classificada districtal a estrada de Santo

Amaro pelo Pinheiro ao Caima.

t.; .rã-itatorios e levam a recommen-l

   

tica feita por Benny a mortalidade nes E .

doentes tratados por este systema foil

   

  

   

  

    

   

 

   

     

      

     

          

   

   

     

  

militar, empregou aquelle tratamento!

em 38 doentes e morreram apenas 2,

     

    

   

 

    

    

    

    

     

   
  

   

  

   

     

    

   

    

    

    

     

     

   

  

   

   

 

   

    

   

   

  

   

    

    
  

   

  

       

    

    

    

     

     

  

   

   

   

   

  

    

    

   

  

    

  

    

    
   

    

     

     

   

     

  

  

   

   

    

      

    

     

   

   

      

    

   

    

   

   

     

   

    

   

 

   

  

 

  

   

   

    

  

   

   

  
   

    

  

  

  

   

  

   

    

     

 

  

 

   
  

  

  

 

     
      e de 38 que nãoxforam banhados, ees- 013m 0

    

  

rcram 4, ou 10,35 p. c. M.Jorias tam-

bem tratou 24 casos pelo processo de    

 

     

     

   

         

     

   

  

 

   

nuar a ser objecto da attenção do mun-

do medico.

O Penal. - Fizeram-se no ca sabe

sabbado em Caliz_ as experiencias de drinhou

   

  

   

  

   

   

    

    

 

     

   

 

   

     

   

   

    

 

S.

Doida-Hontem de tarde appare-

con nas ruas (l'esta villa um homem,

que, pelo type e traje, parece perten-

cer ao concelho de Cambra, manifes-

tando indícios de alienação mental em

estado adeantado. Por cima do facto

dc burel trazia uma palhoça quasi a

desfazer-se, e na mão segurava um pau

de sovereiro. Caminhava atravessando

sempre as ruas d'um lado para o ou-

tro e cantando constantemente, a pon-

to do trazer já a voz quebrada e rou-

c: . Não nos consta que tenha sido pro-

curado por qualquer pessoa de fami-

lia, se a tem. Infeliz!

Sermões de quaresnw-Principiam

amanhã, e continuarão em todos os do-

mingos de quaresma, os sormões qua-

resmaes na egreja matriz d'esta villa.

E' orador o nosso amigo, rcvd.° José

Ferreira, abbadc da freguezia de Cu-

cujães.

O trabalho nos cam-

pos. -O periodico a Agricultura

Contemporanea publica no curioso ar-

tigo-abrangendo conselhos de mui-

to valor para os homens dos campos-

(l'onde extractamos os seguintes pe-

riodos :

«Muitos lavradores levam os estrumos

para o campo o ahi o deixam em pilhas du-

rante um certo espaço do tempo. Será ro-

commondavel este costumo?

Nunca pode ser do vantagem para' o

adubo om ilhar o estrume de curral nas ter-

ras. O eposito cm pequenos montes é, do

certo, inconveniente, por occasionar perdas;

quanto á formação do pilhas grandes, só ó

praticavol sem aquelle inconveniente, quam'

do essas pilhas são feitas como os silos de

batatas. O estrume accumulado cm grande

quantidade aquece tanto mais depressa quan-

to maior fôr essa. quantidade. O aquecimen-

to é acompanhado de transformações chimi-

cas, que se desenvolvem na massa, e cujos

ultimos termas são por uma parte, a. forma-

ção do combinações facilmente soluvcis, e,

por outra parte, a formação de productos

gazosos. Os corpos gasosos que se desenvol-

vom, o d'entre os quacs o mais importante

ó o carbonato de ammoniaco, tendem a per-

der-se na atmosphera, quando não são reti-

dos pelas materias do estrume. Se este fôr

coberto por uma camada do terra bastante

espessa, para tixar ppl' absorpçdo as mate-

rias gazosas' produzir s, não podera'. perder-

se nenhum 'dos principios volateis formados;

o a prova do que não se desenvolvo o car-

bonato do ammoniaco está. em que, junto

das pilhas dc estrume convenientemente fei-

tas, não se nota cheiro algum desagradavel.

Se por meio dc uma suñicionte camada

do torre. as pilhas ficam preservadas do per-

das em corpos gazosos, por evaporação ou

por volatilisagâo, não ficam todavia livres

de deteriorar-se. E' assim que as perdas em

principios soluveis, e até em principios ga-

zosos, podem perfeitamente dar-se por um

modo imprevisto. As aguas pluviaes o da

neve que caem sobre as pilhas penetram

Welles, dissolvem os principios do estrume

o m'astam-os para o terreno em que assen-

ta a parto inferior das pilhas. Esse espaço

fica assim excessivamente estrumado o os

coreana danse-hão nielle muito bem, cm-

quanto as outras partos do terreno ficarão

oscassaments estrumadas com um adubo

mais ou menos empobrecido.

Quando o lavrador precisa de fazer pi-

lhas de estrume nos campos, dove levantal-

as sobre uma camada. de terra trazida. do

outra parto, ostratificar as camadas de tor-

re. o do estrume, o cobrir tudo com uma

nova camada de terra. E' este o meio do

evitar todas as perdas. U melhor local, o

unico apropriado para. a conservação do es-

trume de curral, quando este não pôde ser

spplioado logo nos wmpos e enterrado, ó

uma plata-fórma convenientemente construi-

da e installada. Pelo que respeita á applica-

çào dos ostrumes á. superfich dos campos,

pouco ha a dizer: espalhar um estrume nor-

mal e bom tratado sobre um campo regula¡-

sem doclive, não pôde occasionar perdas e

offereoo grandes vantagens para os terrenos.

Espalhal-o e doixal-o n'um terreno que offe-

reça corta inclinação é, ao contrario, alta-

mente projudicial, porque os principios fer-

tilisadcres, dissoleídos peles chuVas, são n'es-

se caso levados para os sitios mais (lectivo-

sos, o vão fertilisar os campos visinhos si-

tuados em nivel inferior»

    

 

  
as b' da manhãos ofiiciaes occnparam-

se em ultimar os preparativos fiuaes.
     

   

     

     nal o capitão general, o general Sla-

      
    

   

  

   

    

  

   

   
     

   

   

  

   

         

  

   

  

        

     

    

    

  

     

   

  

   

    

   

  

enchem os caes os pontos elevados,

   
res, vahiques,

    
   

  

   

  
  

ficie da agua, ¡tulhados de espectado- 'quoszm

res. Pouco depois da 1 horas da tar-

     

  

   

  

     vas de cuthus'çsmo soltados por mi-

   

    

    

    

   

     

   

    

   

    

    

  

    

   

   

   

     

  

    

    
    

    

      

    

    

   

   

    

  

   

   

    

      

  

   

     

   

    

        

    

   

    

    
   

      

   

    

   

 

   

  

 

   

   

    

    

  

    

   

  
   

    

   

   

   

   

  

    

    

     

  

    

   
   

     

a que respond vo viva returnbante

a elle, Peral. _ bmarino era segui-

do por 6 vapor carregados de passa-

geiros: n'um d' es iam a esposa e o

filho de Peral. ,velocidade do barco

era de 5 milhas; as depois de andar

duas milhas dimhuiu de andamento,

por se ter inutihado uma das peça-t

da machina, e mtchaudo o barco ape-

nas com uma da beliees, a tres oita-

vos de força. Peti resolvem. ex peri-

mentar só os doi?, motores electricos

adquiridos em Iuãlaterra, para calcu-

lar o governo domrco, a resistencia

das aguas e resol'er outros problemas

de navegação. Ftaram, pois, as expe-

riencias de velcidade para quando

o submarino tena a bordo todo o ma-

   

   

 

    

    

       

 

   

    

    

   

   

    

   

   
   

  

   

  
  

  
     

    

     

    

    

 

  

   

   

a agua dos tanqes, etc., ao todo dez

toneladas que titan¡ para que a agua 1511' em

   

     

   

   

      

   

    

     

   

 

nhum outro bars. A experiencia foi

a mais lísongeit possivel, pois que

     

      

   

    

     

   

enthusiasticamnte victoriado.

    

    tl'ativosriVerifieai-am-se ultima.-

mente os seguntes :     

     

  

  

    

  

rozo, exoneradoaseu pedido, de adminis-

trador substituindo concelho do Baião.

Abilio Auguto Monteiro, exonerado de

administrador sustitnto do concelho da. Maia.

Joaquim do tliveira Maia Sobrinho, no-

meado para o re'orido logar.

Despachos de cor--

reios e celeg'raphos.-

Verifica 'am-secs seguintes :

José da Silv e Castro, terceiro distri

    

     

    

  

   

res, 9,

    

  

   

     

  

suspenso do oxrcieio e vencimento a con-

tar do 8 do corante, por acto do iusubor

dinação para cor o respectivo chefe.

Francisco Anonio Alves, exonerado do

      

  
logar no praso lgal.

  

  

  

 

liar, collocado nccantão de Fronteira.

Joaquim Teinira da Fonseca, exonera-

      

    

   

supranumerario lo concelho do Felgueiras.

-_-_-_*-_----

Slill'llli ASSIM!
   

 

   
   

    

 

o Seguinte :

     

(A batalha politica,

dar o seu emprego. Segundo a cstatis-¡sm' uma bata”” de #0"”qu com to'
,da a sua form.. A opposiçao regeneradora'

já hontom promettia'segair a;tactic›1 do que

_ _ ha dias lhe fallei, que é aconselhada e adop-

apenas de 0,6 psc. Depõem a favor do tada polos mais eminentes generacs-politicos:

tratamento pelos banhos frios os sc- -aggl'edíl' 08 Iniñiñtl'os que 30mm“ 0 05

guintes factosz-IL Richard, medico ¡ que ”tram, P°_“P““d° °“ mas““ Pondo de
parte os que sahiram. Relembrar os actos

dos ministros demissiouarios e deixar em

_ descanso os actuaes conselheiros da coroa,

o que dá. a percentagem de 5,2( p. c., julga o partido rogenerador, conforme o dc-

colhidos entre os( mesmos doentBS, mor- ?um 1mPOhtíco ° amem”“ 'O-'”“›ah'°
' " '-7 e o governo o o partido progressista, sem

quo lhe importcm os homens. E, por isso qua

_ todas as acousaçõos, o principalmente as re-

banhos frios e em todos obteve cura. lativasá questão dos 449 contos, são pr.)-

O methodo de Brand, como se vê pelos 99mm“” dirigida“ 8° 51'- Pmâidami do

dados que indicamos, merece conti- museum' Na rç'slwusabmdade do sr' Prós-5'
' dente _do conseiho apparcce agora envolvi-

da a do sr. ministro da justiça. A Gazeta

de Portugal diz que toda a gente da politi-

roaos; o adiamento e a roconstrucçõo; o sr.

. ~ presidente da camara dos deputados ; as lo-

de O Pcral laltou da amarraçao. T0- temas; o recenseamento politico; o (le/ich;

dos os navios 'param bandeiras e ga- o padroado; e, por cima de tudo isto, quo

lhardetes. Ao jassar em frente do ar- dá' P"“ um bm“ P31' de 8685505; ° Para fa-

senal, o invenpr foi acolhido por vi- zor de tal? mag”? gqvçmo e 3 “Jammil
uma sabatma ao dcis ministros novos. li.

_ com este programma que a opposição roge-

lhares de pessoas. Os navms de guer- moradora espera fazer brecha no governo,

ra tinham a tipulação espalhada pe- confossando até que os srs. Marianne e Na-

ku, vergas_ Pe 1 501m um viva ao rei, varro, fizessem o que fizessem, oram quem

' aguantavam o barco. Us que ficaram pou-

co valem; ainpara-os tão atinente o movi-

mento adquirido, nada mais.)

O que a opposição fará no parla-

mento sabem-o todos. E' o que faz na

imprensa, o que faz em toda a parte. ticos Pendumdoa "35

Resta porém saber se o paiz e se o go-

verno lh'o consentir". O estado de cou-

sas que ella cria é verdwleiramente im-

possivel. Comprehendão-o assim os po-

..leres publicos, sobre quem peza e pe-

zará uma enorme responsabilidade se

a tempo não procurar pôr ponto nos

desmandos dc linguagem e mesmo

d'acçâo que por ahi se praticam.

CASAS DE Silllli Ei] l'illlS

E' um assumpto a que ninguem se

terial, lastro, 05113 accnmuladores, tem referido, e que merece realmente

menção, o tratamento medico particu-

chegue á linha c fiuctuação. Na mar- que qualquer forasteiro, que ahi venha,

cha, o barco nâcdesloca sensivelmen- se encontre repentinamente enfermo e

te a agua nem lvanta cachâo á. prôn; que essa entermidade se aggrnve a

deslisa mansamate como um enorme pOlltO de se tornarem precisos cuida-

cetacco. O lcme›bedcce rapidamente, dos cspccinos, podendo, portanto, cotas

Cam uma prmnpdão que não tem ne- notas servir como de guia á-qirellesque

necessitem¡ recorrer ás casas de saude.

São must os estabelecimentos dc e a lu”, [leaf como 0-7'

l'esolvciutel'ess'ítes problemas de con- este genero existentes em Pariz, mas 55m pagos, 'e Parte- Ú

strucção e de nciunulaçào da electri- a maior parte d'ellcs destinam-se a tm- é o dr. Mc e.

cidade cm tàofjeduzido espaço. Dois tamelltos especmes e a doenças deter-

dos tripulanLeQIei-oades e Garcia Gu- minadas. Assim, ha casas especiaes «le

tierrez, soli'rerzii ligeiras queimadu_ hydrothcrapla, de molestlas cerebraes.

ras dc electricihde. O submarino vol- SEG-a t0“

ton ao arsenal ela tarde, sendo Pera] ÍOTtO e particularidades hygienicas

' verdadeiramente admiraveis.

Despachos adnlinis_ cllas são dirigidas por medicos.

Para operações e tratamento de

doenças graves ha tres estabelecimen- a quizer.

O director da casa, um homem al-

to, vigoroso, um pouco magro e um

tanto curvado, é de um trato affavel.

Pelo olhar perpassa-lhe por vezes um

ar mvstico e dolente, que nada tem de

contrafeito. Os religiosos são todos

uma santa gente. Nada mais delicado,

mais cuidadoso e prestavel. No pessoal

do estabelecimento não se encontra um

só rosto triste. Todos nos sorriem con-

stantemente, com uma bondade capti-

las elias montadas com um con-

nicipal de Saude, sustentada pela cida-

de de Pariz, é um vasto edificio com

40 aposentos, 96 quartoi de um só

leito, 28 de dous leitos e 3'¡ de tres e

quatro leitos. Os preços são: aposentos,

12 francos por dia; quartos particula-

Antonio Allgsto de Magaihãos Monter- ltos Principaes' um dleuesi a 0333 Mu'

e quatro leitos 6 e õ francos.

Nota-se por toda a parte asseio e

bnidor do conceito do Oliveira de Azemeis. conforto. Os corredores são tapetados

por causa do ruido dos passos e todos vante. Absolutamente

os quartos têem cznnpainhas electricas.

Todas as manhãs é apresentado a

joga,- de guardaaos auxilia,- do ganga da cada doente o menu do dia, que tam-

Fronteira, por no ter tomado posse do seu bem se afhxa em todos os corredores.

O enfermo tem direito a escolher,para

J°ã° da Cm Magro? guard“'ñfis “Xi' cada comida, uma sopa, um pra'o de

carne, um prato de legumes e uma so-

do, polo requer-ei' do logar do distribuidor bremeza.. A comida é transportada. em

peqnçnos carros com calorifcros, para

os pratos chegarem sempre quentes.

Os aposentos compõem-se de dois

O correspoidentc de Lisboa para quartos, tendo cada um o seu leito, de

o Can-morou) (b Perto diz-lhe para ali modo que junto do enfermo possa dor-

mir um seu parente.

que está longe de

seu principal orgão na imprensa,

é socegadissima. Ha

agricola., a dos vinhos e a dos cc- transno e sao raras as

_+.

bilia de pau preto com

8 e 7 francos; quartos com tres

 

Outro estabelecimento é a Maison

.les i'll-bros de Saint Jean do Dieu, rua

Ou limt. E' esta a casa de saude que

melhor conheço, não só por se estar

tratando u'cllu, de kistos hydrnticos, o

nosso bom amigo c comiderado com-

merciautc o sr. Salvador de Souza Gral-

vâo, mas tambem porque eu proprio.

accidentalmente, tive de recorrer aos

cuidados dos seus enfermeiros.

A A rua Oudinot, situada entre arua

de Sbvres e o boulevard dos Invalidos.

a atravessam. O edificio está. construi-

do um pouco afastado da rua. E' am-

plo e possue tres andares, com noven-

ta c dois quartos. Os preços são de 12,

15 e 20 francos por dia.

A congregação compõe-se de um

director e de 30 religiosos. São estes

unicamente os que fazem o serviço de

enfermeiros, havendo criados para os

outros Serviços. Os religiosos não téem

ordens de missa e usam habito preto.

Ao entrar-se no estabelecimento, ape-

nas se percebe que se está em uma ca-

sa religiosa, por alguns quadros mys-

.uma imagem do Anjo da Guarda, col-

locada na entrada interior. Do mais,

um asseio irreprehensivel e todas as

condições hygienicas desejaveis.

Os corredores tapetados, téem todos

calorif'eros. Não ha um palmo de pa-

pel em toda a casa. As paredese tectos

sào pintados a oleo e envernizados. As

côres predominantes são, em fundo

azul, oruatos vermelhos.

brancos e os soalhos envernizados. Mo-

f'ogào, relogio, tudo do maximo cou-

f'orto. Em cada quarto um pequeno

paris_ Demais_ é facil succedd, Christo (lepenrlurado na parede e um

' quadro com alguma santa ou santo. O

preço dos quartos varia unicamente

segundo as dimensões d'elles.

pela uma. wtctoelemda, o doente

tem direito a comida e a tratamento

nedico, quando nâolhe seja necessario

medico especial. A lenha para o fogão

A comida é abundante, variada e

bem feita. Pela manhã cedo, chocolate

on café com leite, pão e manteiga. A's

11 horas, almoço com tres pratos e

outro de legumes, dois pratos de so-

Todas bremesa e vinho. Ao jantar, servido ás

õ horas da tarde, o mesmo, com sopa,

que tambem ha ao almoço, para quem

sões nem de conselhos religiosos. O

livre pensamento estaria aqui como

em sua casa, lendo os livros e os jor-

naes que mais couviessem ás suas cren-

ças. A Maison des frei-es de Saint Jean

de Dieu destina-se exclusivamente ao

tratamento de homens. Com tudo, a

esposa, a mãe ou a irmã do doente pó-

de conservar-se junto d'elle, desde as

7 ou 8 horas da manhã até ás 9 horas

da noite. A essa hora salte tudo, in-

cluindo os criados, ficando só na casa

05 doentes e os enfermeiros.

Pózle habitar no estabelecimento,

Hanm salao para jogos e outro para estar junto do enfermo, qualquer

,para leitura de jornaes, sala de opera- parente ou amigo.

ções, casa de banhos, etc. '

Outro estabelecimento é o Conven- ente ser de fora de Pariz, e desejar a

to das Agostinhas, na rua de la Santé. visita constante da esposa ou da mãe,

Alli só pódem ser tratadas senhoras, defronteda casa de saude ha uma es-

mas a visita de pessoas do sexo mas- pecie de hospedaria particular, de que

culino durante o dia é perfeitamente é proprietaria -mademoiselle Fravsse,

llVl'e. Junto das doentes pôde ficar uma solteirona dos seus cincoeiita e

qualquer senhora da sua familia. Os tantos annos, gorda, frescalhuda, reli-

preços variam entre 12 a 20 francos

po; dia. O tratamento é feito com a chica do que o proprio conde de Pa-

maxima dedicação pelas irmãs da cn- ris.

ridadc. O estabelecimento, installale

em condições irreprehensiveis, possue

Como muitas vezes succede o do-

giosa como uma freira e mais monar-

 

'arn ella a Republica tem deitado

tudo a perder. E* um tj'po esta made-

moiselle. li' doida por musica, como

 

tudo quanto se torna necessario pai-alo prova um pequeno piano, que pos-

o bom exito das Operações mais deli- sue, com sons aguitarrados, no qual

caras. Convém notar que todos os mc-

dwos. pmzto trnmmentodos seus doen-

hoje que foi o sr. Beirão que apa- tes, rccommcnclam sempre de preferen-

. _ o negocia, e que o sr. José Lucia- cia as casas de saude servidas por cou-

evolução do submarino Pei-al. Desde n? tm qual“) a' Install““ .d'wlueue ”- ml” grcvações relicriosas.
mstro, solicitou do sr. Marianne de Carva- ° °

lho que se introduzisse na lei da rágie as

__ palavras em que se pretende buscar a au-

À's 9 Peral fc! almoçar com o capitão thorisação para o pagamento, assim como

general, levando comsigo a bandeira 'fue *19130is de feita a le¡ da “51/“: 3° me““
do barco. A›5 u 1,2 chegam ao ame_ sasse e _tornasse definitivo o pagamento dos

° taes 449 contos. A Gazeta quer ver até uma

_ corta. attenuante as rosponsabiüdadcs do cx-

“031 Anne“) @Pel'al- 05 (1015 generaes ministro da fazenda, e por isso pergunta

embarcam a bu'do de um rebocador e com que direito e por que bullas ficaram no

Pera] dirijo-se Jara o submarino. In- P°d°r 05 31'* J“é [411mm ° Veiga Beirão-
. T * ›

calculavel o mmoro de curiosos que Tambem .a (”mm de ¡Mm-qa( ”Swen“
uma especie de programma das questoes que

~ o partido regenerador vao levantar nas ca-

os terrenos, asáudios, e 0 de vapo- maras om se realisando a sua reabertura.

aleres, barcos de t0- Sâo as seguintes-Us actos do sr. ministro

das 'as lotações qncfsulcavam a super- da guerra; ° Pagamento dos 449 00m“? 3

   

  

   

  

                        

   

    

   

   

    

 

   

   

   
   

  

 

obriga a tocar todo e qualquer que en-

tre em sua casa e que saiba dois dedos

do solfa. Nunca entrou em um theatro,

porque., quando ainda joven, o seu

cenfessor lhe disse que os eSpectacnlos

eram uma tentação do demonio.

Apenas possue tres quartos dipo-

niveis á casa. Um, ao rez do chão e

dois no 1.° andar, sendo estes ultimos

os unicos aposmtos que a inquilino

occnpa. Todos esses quartos estão re-

camados de santidades em pintura e

esculptura. A sr.n Fraysse leva dez

francos por dia e por hospede, com-

prehendendo todo o serviço, e, como

não tem concorrentes, sabe-sc arranjar.

Assim, a comida não é das mais varia-

das e appeteciveis. Não é raro compôr

um prato do almoço ou do jantar com

os restos da contida do dia anteceden-

te. Como é extremamente benta, quasi

que jejua á sexta-feirae sujeita os seus

llOSpCdOS a esse regimen de fome. De

este modo, por exemplo, contaram-me

que em uma sexta-feira, em que tinha

por commensal um frade qualquer; o

jantar limitou-se a uma sopa e a um

prato de feijões ensopados. N'outra

sexta-feira, a cousa foi mais variada:

sopa, lentilhas guisndas e uma omelette

de ovos. Mas, que fazer '9 A casa da

mademoiselle está a dois passos da ca-

sa de saude e uma senhora vive n”ella

sem o menor receio. A alberguoira co-

nhece isso e d'ahi as suas economias.

Do mais, a sr.“ Fraysse é uma ex-

cellente pessoa; muito tratavel, muito

conversadeira e muito alegre.

Voltando á casa de saude, repeti-

rei que os doentes são ali vigiados

com uma dedicação extrema. Eu, que

fui accommettido por uma bronchite

que demandou cuidados de uns quatro

ou cinco dias, posso attestar pessoal-

mente a excellencia do tratamento. Es-

quecia-me dizer que o edificio tem um

grande quintal para passeio e outros

pequenos espaços ajardinndos.

Os medicos especialistas levam,

pelas consultas em suas casas, quaren-

ta, sessenta e oitenta 'francos.0 dr.

Gillct, que me está tratando de um
:contem-“AFI“ Ilha.n|1tf;tláü

por

por ella pouco

carruagens que

paredes e por

Os tectos

estofo, espelho,

. 19.170“-

francos pela primeira Visita e

cada uma das subsequentes.

Além d'este, tive occasião de co-

nhecer dous medicos distinctos de Pa-

riz: os drs. Debove e Terrillon, ambos

professores agregados da Eschola de

Medicina e ofiiciaes da Legião de Hon-

ra. O primeiro, um perfeito type de

medico, de barba toda, curta, muito

delicado e muito sério, tem a especia-

lidade das doenças de estomago e de

kistos hydralicos.

O dr. Terrillon, um dos bons opc-

radores de Pariz e que tem feito deze-

nas de ovariotomias, é um type todo

marcial. Cabello curto, um pouco gri-

salho, bigode preto, alto de estatura e

musculoso. Muito agradavel e risonha.

Aqui, pelo que tenho observado, o

bom exito das operações mais' ditiiceis,

depende mais do tratamento subsequen-

te do que da. propria operação. O ope-

rador não se serve do minimo ferro

sem o ter lavado cuidadosamente em

acido fenico e sem o ter ás vezes apro-

ximado de uma lampada de espirito

de vinho. O ajudante ou ajudantes,

nas operações mais delicadas, lavam

os braços no mesmo acido até aos hom-

bros. Depois 'os cuidados hygienicos,

no tratamento que se segue, são admi-

raveis. D'ahi a confiança que o doonte

pôde ter, em Pariz, no medico que o

trata e a certeza de se curar.

Não terminal-ei esta curta, sem lhes

fallar de um medico portuguez, que

aqui está seguindo com uma intelli-

gencia e entlmsiasmo exemplares os

cursos medicos hospitalares das sum-

midades clinicas parizienses.

E' o sr. dr. Forbes Costa, filho do

sr. José Julio da Costa, formado pela

medicamentos,

medico da casa

nada de discus-

 

esta Commissão não tinha competencia para sus-

pender, por nào serem provisorias.

A requerimento das respectivas camaras, de-

clarámos expressamente não suspender as se-

guintes deliberações:

Da Camara Municipal d'Oliveira d'Azemeis,

de 16 de março de 1888, pela qual aposentou a

professora d'ensino primario da villa, D. Marin

das Dores Barbosa da Rocha; e sobre o seu orça-

mento pplemcntar para 1888;

Da Camara d'Arouca, de 22 de março de

1888, sobre expmpriaçào amignvel de terreno em

frente do cemiterio municipal da villa; de 9 d'a-

 

  

  

   

  

    

   

  

         

  

RELATORIO

m Comussio DISTRICTAL DE AVEIRO, unnsnxrsno Á

JUNTA GERAL no MESMO msrmcro NA ses snssÃo

onmxsnu DE 1 DE NOVEMBRO DE 1888.

sobre o aforamento de'terreuo no sitio do Cabeço

das Pedras; e sobre o ;eu 1.° orçamento supple-

mentor para 1888;

Dn Camara d7Albargaria, de 22 de maio de

1888, acerca da transacção feita com João Nunes

de Carvalho e Silva, sol-.re divida de impostos mu-

uicipnes; de 24 de julh( dc 1888, sobre a desistem-

ciu da uppellnçào que iiterpoz (fuma sentença do

juiz de direito d'Aveirosobre preferencias naexe-

cuçíto do escrivão do õ.° oIIicio contra João Nu-

nes de Carvalho e Silva, d'Eixo; e sobre o seu 1.'

orçamento supplementjn' para 1888;

Da Camara d'Ilhàvo, sobre o seu orçamento

supplementar para 1883;

Da Camara d'Ovar, sobre o seu 2.' orçamen-

to supplementnr para 1888;

Dn Camara de Cambra, sobre 0 seu 1.' orça

mento supplcmentar para 1888;

Da Camara d'Aveiro, de 4 d'outubro de 1888,

acerca da arremataçào do abarmcnmento da feira

de Março.

Suporintendencia

'sobre a administração parochial

 

  

 

  

 

    

 

  

  

 

lã' tambem d'essu cum-ara municipal o pro-

cesso cujo conhecimento avocàmos a requerimen-

to do ministerio publico, no uzo da attribuição

que nos confere 0 art.. 727 do Cod. Administrativo,-

e de que jà vos demos conta na sessão ordinaria

de abril. Mas nenhuma decisão Jl'Ofel'lIIIOS ainda

sobre esse processo, porque aiu a não esta con- gosto de 1888, sobre a creaçào d'uma feira na fre-

eluida a sua iustrucçào. Remettemol-o ao admi- guezía de Escariz; de 2 'agosto do mesmo anno,

nistpmlm- do mncelho para inquirição dns teste- sobre a dosamortisnçào de terreno no Chão do

munhas dadas pelo professor arguido em sua de- Fojo, freguczin de Santa Eulalia; e de 26 de abril

fezu, mas não voltou. do referido anno, acerca da nova partilha. do Mon-

te das Agr-us, freguezia de Mnnsores;

Da Camara d'Anadia, de 28 d'abril de 1888,

que concedeu a aposentação ao seu secretario An-

tonio Augusto Rodrigues do Valle;

Da Camara da Feira, de 23 de maio de 1888,

Superintendenoía.

na administração nlunicipal

Não tivemos de suspender nenhuma das nu-

merosns deliberações tomadas pelas camaras mu-

nicipaes do districto, o que faz honra a sollieitu- sobre acquisiçào dc terrenos para a construcção

de, intelligencia e integridade dessas illustres cor- do edificio thermal dc S. Jorge; de 13 de junho,

pornçõcs. E, procedendo assim, fomos, em geral, do mesmo anno, pa -a adquirir o terreno preciso

de acoorrlo com o dignissiuio agente do ministe- para a construcçào de um mercado em Espinho;

rio publico perante o Tribunal Administrativo do dc 17 d'outubro, do mesmo anno, ácerca da doa-

districto, que só impugnou as deliberações toma- ção feita pelo doutor Manuel Augusto Corrêa

dns pela camara municipal de Agueda em õ de Bandeira e mulher, do direito de explorar aguas

julho. sobre urrematação de coimas, e pela cama- nos predios do Engenho e do Facho, para abaste-

ra nmniripal de Oliveira (FAzenieis, em 1 d'agos- cimento de Espinho; e sobre o 1.° orçamento sup-

to, sobre alienação diurna inscripçào, as quaes ?lamentar de 1888;
\

A nosso ver, ha ainda hoje, apesar da dispo-

sição generico. do artigo 193 do Cod. Administra-

tivo .vigente, alguns actos de administração paro-

ohial sujeitos a confirma -ào diesta Junta. E esta

é tan'ibem a opiniao consignada pelo Tribunal

Administrativo d'este districto em accordüo de 22

de novembro de 1887.

Etiec-tivamente, nos termos do artigo 392 do

\

Da Cnumra de Vagos, de 5 de maio de 1888, g Cod. Administrativo, as disposições do mesmo most-ral do emprestimo de 16:920oooo reis, con.

Cod. relativas alienações dos bens pertencentes traído com n mencionada Companhia Geral, na

aos corpos administrativos não prejudicam o dis- ,importancia (le 716§329 reis; e e. 7.a n'estaçáo

posto a. respeito dos mesmos bens nas leis da (165-, semestral do emprestimo de 1249209000 reis

amortisação. Ora, segundo a lei de 28 de agosto: celebrado com a mesma Companhia, na impor-

de 1869, art. 10, as deliberações das juntas de _pa-ltancia de 5:2888643 reis.

rochia sobre administração de baldios enrecinm

de approvaçâo do conselho de districto, attribui-

ção esta que, não sendo contencioso nem consul-

tiva, ficou pertencendo, pelo art. 405, § unico, do

mesmo Cod., a Junta Geral do districto ou a sua

Commissào delegada.

Foi no uzo diesta attribuiçõo que. approva-

mos a deliberação tomada. pela Junta de Parochia

da Moita, concelho de Anadia, sobre a desamor-

tisução, por meio de' partilhi, com arbitramento

de fõro, pelos moradores visinhos, do baldio de-

nominado Matta de Valle do Avim ou Landedella.

Emprestimos

Das 306 obrigações de õ p. c., e de 908000

reis de valor nominal cada uma, da Companhia

Geral do Credito Predial Portuguez, que, como

producto do ultimo emprestimo celebrado com

essa Companhia, existiam em cofre no dia 1 de

abril do corrente anne, vendemos 24 a 918600

reis cada uma, para pagar os certificados n.°s 29 o

31 da direcção das obras publicas, e 110 a923500

para pagar, como pagamos, q 5.a prestação an-

nual do emprestimo de 8:0008000 nels, contraído

com Manuel Ferreira da Silva, de Cucujàes, na

importancia de 6733000 reis; a 9.¡ prestação seu

Aproveitando as boas condições do mercado,

obtivemos, com a venda d'aquellas obrigações, o

augmento de 164355400 reis sobre a receita dessa,

proveniencia calculada no orçamento ordinario.

E com a antecipação do pagamento d'essas duas

ultimas prestações obtivemos um abatimento do

78896 reis.

Fazenda districh

Damos em mappa o movimento do cofre

d'esta Junta desde 1 de janeiro ate 31 de outubro

ultimo, para com toda. a clareza se conhecer do

estado das finanças districtaes, e dos actos da nos-

sa administração financeira.

Importou a receita, incluindo o sal-

do, 38:57 250

Importou a despeza,no mesmo perio-

do,32:0458585

Saldo em 31 de outubro. . .

Este é, porém, o saldo em dinheiro, pois que

existem tambem em cofre, como se vê do ultimo

balanço apresentado pelo thesoureiro, 18:5008000

reis em apeis de credito, e 172 obrigações de 5

p. c., e o valor nominal de 903000 reis cada uma,

da Companhia Geral do Credito Predial Portu..

guez.

h
u
?



Eschola do .Porto. Muito moço ainda, estabelecer uma lei que o livre das inn

talentosa e verdadeiramente dedicado

a sua profissão, deve tornar-se em bre-

ve um dos bons medicos do nosso paiz,

gmças a_ esperiencia e aos estudos que

tem aqui feito, e que se devem com-

fluencias politicas poderem andar com

os empregados dlum lado para o ou-

tro como o judeu errante.

E* de justiça que os poderes pu-

blicos se compadeçam de nós, os em-

chereau soft'rera grandes perdas no ne-

gocio dos metaes; o Compfoír, segun-

do o parecer do sr. Dent'ert-Rochereau,

tinha aberto um credito de trinta mi-

lhões de francos (4:400 contos) ao syn-

dicato dos mctaes: tinha subscripto el-

plctar na Allemanha, para oudc o sr. A pregados telegrapho-postaes. Seha em-|le propno mll ut dos desta nova so-

dr. Forbes Costa tencioua seguir de

aqui a algum tempo.

Pariz, õ de março.

Manuel M. Rodrigues.

___.___*-_
--

lllliiFliS llic'l 4.' E 5.“ CLASSES Ill) CORREIO

ll TEltlilillAl'llilS

Altero hoje a marcha que tencio-

nava seguir na tarefa por mim impos-

ta de pugnar, como souber e poder,

pela sorte dos empregados tratados_

pela maior parte dos seus cougeneres

_como estranhos. . . estranhos ? para

partilhar vantagens; mas não estra-

nhos para serem, como _todos os exu-

pregados dos quadros, sujeitos a tri-

butos, tantos, que uma entidade deno-

minada chefe de estação telegraphica

do governo! fica a receber um salario

tão mesquíuho, que qualquer cavador

d'enxada desdeuharia recebel-o pelo

seu rude trabalho. E todavia este rus-

tico operario não conhece o rigor das

responsabilidades e das punições que

pesam sobre o funccionario publico,

especialmente o dos correios e tele-

graphos. _

Subeis porque intercalo este pa-

reuthesis-exposiçâo 'P Para exprimir

-cm guisa de protesto-a minhañsur-

presa pelas bases em quea commissão

de Lisboa e o sr. delegado do pessoal

do norte resolveram assentar o pedido

a fazer para serem minoradas as pre-

cm'ias circumataucias dospequenasfunc-

cionarios postaes e telegrapht'cOs, isto

depois de quasi dois almos de exorar:

«compaixão para com quent parece á

mingua do recursos! Remedio a quem

tanto padece, etc., etc.›

Lá. vac a receita dos distinctissi-

mos peritos z-Creação de 9_primeiros

otiiciaes! (”estão a morrer de _fome Os sq's.

2.” ofícios: idem, 36 segundosl l

(upa .' upa .' qiw d'estes !acabem ainda

ha, poucos promoção .de 100 segun-

dos aspirantes a primeiros, e 100 au-

xiliares a segundos aspirantes, e. . .

dis'se. Mais de metade dos empregados

que precisavam augmento de venci-

mento, (acceito aquella proposta) ob-

teriam um beneficio de. . . zero l

Os chefes de 4.“ c õ.“ classes, que

necessitam melhorias de remuneração,

mais que todos os outros, por este pro_-

ccsso, eram contemplados com . . . oci-

sa nenhuma!

Abençoada fraternidade!

Felizmente que os proponentes não

são ministros, nem deputados, aliás. . .

Sempre os srs. empregados da ca-

pital foram muito anugos dos seus ir-

mãos das províncias.-. . muito!

Aqui ficamos-_por h0jc.

Elvas, 25-2-89.

CORREIOS EWOS

Do Parlamento:

Sr. redactor:-Criou v. um jornal

para advogar os interesses de todos os

empregados cm geral, e mostrar es-

pecialmente ao governo de S. Mages-

tade n triste situação e precarias cir-

cumstancias a que estão reduzidos os

empregados telegrapho-postaes. Seja

muito bem vindo,c oxalá que os pode-

res publicos se compenetrem da nossa

mizeria e dos pequenos ordenados que

temos, que não compensam a grande

responsabilidade que peza sobre nós.

Os ordenados pequenos, ainda d'es-

to pouco temos de pagar os direitos de

mercê, o imposto de rendimento, para

a caixa de aposentação, as contribui-

ções camararim sobre o ordenado por

inteiro ! Afinal que fica? Nada.

Para um empregado que está. sobre-

carregado de familia, e da fôrma que

a vida está. cai'issima, fica reduzido á

mizcria.

O empregado que é do governo e

da nação precisa sustentar a dignidade

do cargo que occupa na. sociedade, pre-

cisa ter sobre tudo independencia. para

sc não deixar subornar ou seduzir pe-

las influencias politicas, ou mandões

das localidades,quc exigem muitas cou-

sas que compromettem o empregado.

E' preciso que o governo salvaguarda

os empregados dos attrictos que deixo

ox posto; e qual é o meio de por os

empregados a salvo de tudo isto, e po-

der fallar desassombradamente ? E'

estabelecer-lhe um ordenado condigno

P.

pregas-los que fazem serviços a nação, í ciedadc, tinha sustentado todos os va-

uâo ha nenhuns, que façam mais dollores do cobre, taes como Rio Tinto,

que nós, ao publico cm geral, nem que Tharsis, Cape-Copper, etc.. e tinha-sc

tenham mais sujeição do que nós, que' feito, dizem, o iutermediario respon-

temos 10, 12, 14 e mais horas de ser-

viço. ao passo, que outras repartições

publicas tem apenas 8 horas de traba-

lho. c sào mais bem rccompensados.

Agora fallar-lhe-hei da miseravel

situação dos ajudantes telegraphicos.

Um ajudante faz o serviço de um

aspirante auxiliar, ou 2.° ou 1.” aspi-

rante, tem as mesmas horas de servi-

ço, e senão tem todaa responsabilida-

de do que faz,tem-na em parte; e que

ganha elle? A insignificante quantia

de 200 reis diarios; tirando para Os

emolumentos de secretaria, para a cai-

xa de aposentação, ficam reduzidos a

4$500 reis por mez l l

E' possivel um homem poder vi-

ver com 4~$500 reis por mez ? Creio

que isto está, ao alcance de todos.

E' impossivel. Deixará o governo

de S. Magestade de atteuder estes des-

graçados, na reforma ou projecto que

apresentou o digno inpector geral, es-

tabelecendo-lhe um ordenado suficien-

te com que possa viver ?

Tenho fé que o ex.” sr. Ministro

das Obras Publicas, talento robusto, a

conhecedor das necessidades dos em-

pregados, se não esquecerá destes in-

felizes, c v. como iuterpretee defensor

dos oprimidos, estou certo que advo-

gará no seu digno e illustrado jornal

a causa d'estes miseraveis servidores

do Estado.

Outro assumpto tambem importan-

te. Uma medida que eu achava da mais

alta economia para todos os emprega-

dos telegrapho-postaes, era o ex.” Mi-

nistro das Obras Publicas obrigar-nos

a todos andarmos fardados, abouando-

lhe os fardamentos, se tanto fosse pre-

ciso, áquelles que tivessem menos re-

cursos, descontando-lhe mensalmente

no ordenado uma quantia que fosse

rasoavel. D'esta fôrma creio que era

mais economico para todos Os empre-

gados, e tornava-se uma corporação

mais distincta e uniforme, não haven-

do mesmo excepção dos empregados ou

directores do correio addidos, visto

que hoje é só uma corporação telegra-

pho-postal.

Se v. achar dignas do seu illustra-

do e bem redigido jornal estas mal

alinhadas refiexões,digne-se publical-

as. Se porém,não estiverem coherentes

com a índole do jornal, nem em ter-

mos de publicidade, que vão para o

limbo, como irão muitas outras.

De v. etc.

[jm director do .correio addido, CllUfo

..n.,RA .1° L.“ classe.tl l.

P.
-+_.

llilfllli Eâfllldliilllll

FRANçA

Parece que foi bem recebido o de-

ereto que abriu as portas da França

ao duque d'Aumale. Affirma-se que o

duque escreverá uma carta ao presi-

dente da Republica agradecendo-lhe

a permissão de poder voltar á patria.

Espera-se que a. este decreto se sigam

mais acabando com o desterro dos ou-

tros príncipes, ficando apenas excep-

tuados d'esta medida: o conde de Pa-

ris e os príncipes Victor e Jerouymo

Bonaparte.

epois d'esta resolução ministerial,

em que muitos querem ver, não um

rasgo de generosidade para com os

príncipes, mas um meio indirecto de

apazíguar uma parte da opposição e

desviar do general Boulanger o auxi-

lio que esta lhe estava dando, o que

mais e mais profundamente preoccu-

pa não só a. alta finança francesa co-

mo tambem a petite epa-rgne é o suici-

dio do sr. Denfert-Rochereau c a si-

tuação do Cunzpto-ird'Escomptc. Os te-

legrammas da Hiwas teem-nos trazido

ao corrente do empenho com que os

outros estabelecimentos de credito, e

muito especialmente o banco de Frau-

ça, foram em auxilio do Comptoir aju-

dando-o a coqjurar o desastre d'uma

corrida que desde logo se manifestou

mal constou o suicidio do seu director;

resta-nos portanto fazor conhecer aos

nossos leitores a situação do Comptoir.

com que possa viver decentemente, e Sabe-se agora que o sr. Dcnfert-Ro-

 

N'aquelle inappn ha a notar que o saldo em tambem não é danossa responsabilidade. N(to ro-í

cofre em 1 de janou-o excede 4955056 reis o que . corremos (festas duas decisões por nos parece-'vas,

.sc calculou no orçamento ordinurio d'este anno; -rcm justas.

que a venda das obrigações rendeu mais 2:407e4_60 ¡ _ _

reis do que se esperava; o que se cobrou receita* so do dr. Jos_é_.\logueu'a Dias d'Almeida, contra a Junt

extraordinaria, não prevista no mesmo orçamen- camara munic1pal de Ovar, que ainda não foi jul- B

princípalmen- gado.

to proveniente da installaçào do Azylo-Eschola.

to, na importancia de 157:17O reis,

Da receita. e despeza provaveis até, ao tim' do

mmo vos da ideia o mappa. n.' 2, notnndo que

e o mais que se podera gastar, d'onde resulta aiu- _ q _l _ q _

da um saldo de 1:077â005 reis para o nuno .sc-,tancxa de 113201151551510 reis, que pertencem ao dis-

gumte, além¡ das dividas activas, que s'io m'ulta- tricto no corrente anno, tomando para base, se-

gundo a. praxe de muitos annos e contra a nal

não tem havido reclamação, o rendimento co le-

ctavel dos concelhos, e o das extínctas contribui-

das, e constam da relação n.° 2.

Contencioso administrativo

Não nos consta por ora que se interpozesse

para o tribunal administrativo do districto recurso

contra alguma das deliberações que tomamos des-

de o encerramento da vossa ultima sessao Ol'dl-

maria.

Foi julgada improcedente a reclamação de

 

ções.

Augusto Ferreira Coelho, e outros, de Guízande,

contra o nosso accordào n.° 22355, sobre desamor-

tisação do baldios, e portanto confirmada a nossa

delí beraçào.

Foi provido o recurso do ministerio publico

contra o accord-3.o n.° 1:933 da Commissao que

nos procedeu.

Foi i ualmente provido o recurso de Antonio

_ _ Joaquim e Mattos contra o accordào n.° 113, que

Como é dever nosso, propomos o orçamento

ordinario para o anne. Já. esteve em reclamação,

mas nenhuma appareccu contra elle.

Explicam-no e

ções precedentes,

acompanham.

savel do contracto passado entre o

syndicato dos metaes e a< minas do

dabo. O C'omptoir era um dos maiores

participantes d'este syndicato; e com-

prcílcnde-se o desespero do seu dire-

ctor, o sr. Denfert-Rochcreau, em pre-

sença da formidavel baixados seus va-

lores p eferidos, e do anniquilamento

:lo syndicato por elle formado.

Alguns algarismos farão compre-

hender a situação. O syndicato tinha

despendido até ao presente 210 milhões

:lc francos (perto de 38:01)!) contos);

contra todas as previsões faltaram as

compras; os mercados abstiveram-sc;

de 10:00!) toneladas recebidas no mez

passado não se venderam¡ se não 1:39?,

o que faz com que mais 8:000 tonela-

das fossem avolumar o já grande stock.

invendavel. Portanto, o syndicato acha-

se reduzido a abandonar tudo quanto

já tem despeudido, ou tentar formar

novo capital para receber as remessas

do cobre até ao fim do famoso contra-

cto que termina em janeiro de 1891.

E' como se explica o desespero do sr.

Denfert-Rochercau. Como se chegou

porém a este extremo ? Eis como nos

parece que se tem passado as cousas:

O stock do cobre não deixou de au-

gmeutar regularmente desde a alta,

isto é desde o principio de 1888, em

que era approximadamsnto de 45:000

toneladas. Hoje tem a cifra nominal

de 120:000 toneladas, o que significa

que o augmento medio tem sido de 5

a 6:000 toneladas de cobre em cada

mez. De subito. o mez de fevereiro deu,

só á. sua parte, um augmento de dez

mil toneladas! Este symptoma aterra-

dor, provou que as minas tinham ra-

pidamente chegado ao seu maximo de

producção e que o syndicato devia

tentar novos sacrifícios além dos que

já. fizera. Mas para fazer novos sacri-

fícios era preciso realisar lucros, fazer

dinheiro, vender caro. Vin-se, pois, o

syndicato fatalmente condcmnado, por

isso que tinha muito mais material do

que o consumo exigia, a augmeutar os

preços á medida que os stocks augmen-

de secreta. E' portanto a existencia de

todas as associações tolomdrts que vae

ser discutida, e o nu mero d'el las é grau-

de, tanto politicas como operarias.

Paris, 9.-9 coussliio de ministros reu-

nido esta manhã docíliu apoiar a proposta

do lei que tem por lim obstar ás candidatu-

ras multiplas. A inatrucçi'o do processo cou-

tra. a Ligo dos Pati-fotus não terminou ain-

da completamente. Os autos e o libello do

pro ::lraior geral, só hoje do tarde serão on-

tregues ao ministro da. justiça. Por conso-

quoncía nenhuma. nuctorisaçâo para sor pro-

cessado qualquer deputado sera paiida hoje

á camara. Corro o boato de quo os factos

apurados no processo proparatorio demons-

tram quo a Liga se desviou do 'tim primiti-

vo para que fôra. organisada, e qua portan-

to está incursa nas pauas da lei qto casti-

ga as sociedades secretas.

Assegurar-so quo a extrema osqmrda iu-

tcrpollará o governo sobre o docíoto que

auctorisa o regresso do duque d'Auuale pa-

ra França, e parcos q :e o governc acccita-

rz't a discussão immodiata. O govaruo até

agora não recebeu nenhuma informt-;ã'o con-

tinuando as mas noticias do Toulan publi-

cadas esta manhã'. pelo Soleil.

Puris, 9.-Assegura-se que se'á defini-

tivamente instaurado processo judcial con-

tra. os srs. Paulo Déroulêdo, Richa'd o Gal-

liau, deputados Laisaut, Laguor'e e Tur-

q'iet, e senador Nuquot, como ras de so-

ciedado secreta.

Camara dos doputados:--O s¡ Camillo

Pellotan, membro da extrema esq'orda, in-

torpellou o governo sobre o decreb quo au- '

ctorisa o duque d'Aumalc a vltar para

França. O sr. Pellotau reprova o decreto

onno diligoncia da conciliação inÍitelligivel

para o sufiragio universal 'e cmgromette-

dora para'. a bandeira republicana.,

O sr. Constaus, ministro 'do inttior, res-

ponde que o gabinete retirou 11ml medida

do excepção inutil, e acciita a rcsbnsabili~

não _tinham servido e que a companhia resultou a morte. Contou elle que ti- lembra-te'quetu já pertencstes a to-
dcstmava para um ovpresso entre Lis- vera uma altercação com o fallecido, dos os partidos, á excepção do com-

boa e Madrid, no proximo verão. dentro de uma taverna pertencente a munista porque ainda não existiu.

Pouco a pouco foi comparecendo Manuel Mexilhão, no sitio da Portella, Lembra-te tambem que és um maltra-

todo o pessoal dos incmdios, incluin- freguezia da Ajuda, e que sahindo pa- pilho politico que ainda não podeste

do voluntarios o arsenal de marinha, ra a rua, a pequena distancia da ta.- obter um simples despacho de escrivão

  

com as suas bombas. Notou-se, como¡ verna foi que lhe vibrou a_ facada. O de direito para teu primo o mendigo

de costume. grande falta de agua. E fallecido ainda se poude arrastar até Fôrma Torta, nem pelo teu governo

tanto assim que o pessoal esteve para-

do a principio. Além, de que, o pes-

soal da estação, na febre de prestar

serviços, ostorvou por algum tempo o

bom andamento das manobras, que

com bastante acerto e actividade fo-

ram dirigidas pelo novo inspector, O

sr. Augusto Ferreira, que a toda a

pressa foi chamado para o local do si-

nistro, quando presidiu. a sessão da

¡assembléa geral do Real Gymnasio

[Club Portuguez. O pessoal conseguiu

localisar o incendio, o que deve con-

siderar-se m uittissimo importante, por-

que o vento impellia furiosamente as

labaredas para os depositos de madei-

ra e dc carvão. No entretanto, o telha-

do do barracão, que era sustentado

por grossas columuas de ferro, abatia

,ruidosamente De pé, ficaram as pare-

des mestras, como um enorme brazei-

ro, no qual apenas se distinguiu ma-

deira e labaredas. Entretanto os pre-

juizos foram totaes. O material com-

prehendido entre as estações de Santa

Apolonia a Poço do Bispo está seguro

nas seguintes companhias: Douro, réis

30:000d0U0; Garantia (Porto), réis

20:000ãmoo; Fidelidade, 50:000âooo;

dade (resta decisão, qua julga diga da Re_ to), 20:000â')00; Indemnisadora, réis

ama a França acima de tudo, e fuja pre-

sença não offeroce nenhum perigoàião peu-

sou em fazer um acto de politica, :nas sim

um acto de justiça e equidade.

Depois do varias observaçõosjl

sos oradores, foi approvada por 6 votos

contra 147 a ordem do dia purai simples

pedida pelo ministerio. Em segida o sr.

Millerand, da extrema. esquerda! propôz a
. u s

ammstia para os factos de paleta, etc.; 0,00!“ a

requereu a urgencia o discuss ¡ucdiata.l

U sr. Tirard, presidente do co lho, accei-

tou a urgencia, mas rejeitou¡ discussão

immediatt; declarou que o govdlo está dis-

pasto a usar largamente do modas de cle-

:a discussão immcdiat: por 34:")lotos contra

153. Levautou-se logo a sessâd Foi ainda

hoje bastante grande a afiiuoii'a nas ro-

ximidades do edificio do C' toir dE:-

compte. Os ultimos depositaut realísam so-

'cagadameute o levantamento dcseus fundos.

fHavaa.)

-___+_-1-

,Bouança,50:000$000; Segurança (Por-l na devassidão e immortal nas expro-

:pl'iaçõesl Porque não lia-de passar o

publica; o governo entendeu dovolfabrir as 30:000d000; Tagus, 20:000ã000 réis. teu nome de geração em geração nos

portas da patria a um velho salada que A

á taverua e ali ao cabo de alguns mo-lobterias o de delegado para o Ati-anjo.

mentos expirou. Desde essa occasião e Maneta. Ainda mais. Relativamente

tem andado a monte, contou que tem . ft tua pessoa basta dizer-se o seguin-

passado privações, mas que um cons- te z desejaste ser governador eivil,não

tante remorso o perseguia. Por isso selo foste; desejaste ser secretario geral

vinha apresentar ás auctoridades para, d'um governo civil, não o foste; dese-

recebcr o devido castigo. O sr. D. An- jaste ser delegado para o continente e

tonio, digno commissario da 3.'l divi- só foste nomeado para as ilhas. Já vês,

são, a quem o assassino foi primeiro pois, que a tua importancia politica

presente, perguntando-lhe porque mo- não existe. A tua ambição é insacia-

tivo se tinha apresentado á. policia. de- vel ; estende-se a todas as dignidades

pois de 9 annos de ausencia, respon-¡ei posições sem alcançar nenhuma. E's

deu: «Olhe senhor, nem sei bem; foi'como o crocodíllo, que deixa. de existir

uma cousa que me deu na cabeça.› lquando deixar de iuchar-se. Continua

sr. commissario da 3.' divisão envioulcomo até aqui, mostrando aos amigos

o homem para o commissariado da 4.'lo teu avental de maçoueria e orgulha-

divisão, em cuja área se perpetrou o¡tc com a posse d'esse objecto que re-

crimç. Ao sahir, acompanhado de um 1 presenta uma alta dignidade. Deixa-te

policia, do commissariado da 3.“ divi-'de pretendercs logares publicos, por-

são, pediu que não o levassem ao local, que nunca passat-ás da cepa torta nem

do crime, porque isso lhe custaria! d'um simples vereador da camara. i'âo

muito, e ficou mais socegado quando te admires do que fica dito porquoain-

lhe disseram que ia para o commissa- da mais te disse Carlos Tavares, hoje

rindo da Junqueira. teu amigo, no Viriato, no Pai: e no

Districto da Guarda. Para vergonha

tua e da tua trou rometto ublicar

A” Swom'mm) "mm casas correspondgicãs que scp acham

FOZCOÂ, 11 DE MARCO UE 1389- devidamente authenticadas. Por hoje

Grande e immortal Phoca! Grande bastará. Julião.

Y.
___..____.

UM POUCO DE TUDO

Fulleceu a esposa do nosso presti-

quo so deve de juntar a Phenix, um martyrologios que resam da historia moso amigo e corrcligionario sr. An-

dos seguros ondeacompanhia tem por de cada infeliz? Porque as paginas,tonio Joaquim Farinhote. D'aqui lhe

2550005000 o material de toda a li- sublimes da tua vida, tarjadas de fu- enviamos, bem como a toda a familia,

nha. Os prejuizos são calculados da uebres caveiras e alumiadas pelo sol a expressão da nossa coudolencia.

o diver- scgmute fórum: Edificio, 30:000d000 da devassulão, não hão-de annunciar -- Muito desejariamos quo o cx.”

réis; 286carrnagens a 2:0005000 réis, aos vindouros até onde póde ir sem sr. Antonio Joaquim de Castro, di-

56:000o000 réis; 3 salões reaes a réis estalar uma alma puxada na fieira da gnissimo secretario da camara, nos de-

9:0005000, 2720005000; 2 sleeping- desgraça? Porque não hei-de mostrarnclarasse_ que caminho_ levaram umas,

zeudas e ferramentas, 10:000à000.

As linhas telegraphicas que pas- radaseos coices da adversidade,quem

9:0005000, 18:000â000; Fa,- ao mundo que ainda ha quem suppor-l tintas que pertenciam á Camara, mas

te com resignação evangelica, as mar- que ainda se não gastaram, pois que

s. ex.“ noJomal de Vízeu n.' 2:926 que

savam por cima do edificio ficaram sot'fra, sem desatinar os insultOS da se occupa da sua justificaçãonão falla

partidas. Houve alguns ferimentos,mas peor das signas ? Sim, escuta. Quem

manda, um combatem¡ a propq'a de 3mm- todos de somenos importancia. O es- como tu, chefe da tribudos'tliñ'amado-

tia. Foi pronunciada a. urgencia rejeitada tado em que se encontra a rua de Xa- res, vagueia pelos cam

bregas é deploravel, graças á nova

companhia do gaz; ,é grande o numero.

de cavas e de montes de terra. Algu-

mas carruagens e bombas que iam a

toda a pressa para o local do sinistro

tombaram, e outras ficaram com as

rodas enterradas. Foi um verdadeiro

sequer n'essas tintas tão encantadas.

-- A quadrilha regeneradora tem

jogado o dominó por saber quem é o

correspondente d'este jornal. O meio 6

facillimo. Recorram aos tribunaes e

elle apparecerá de vizeira erguida. Não

se queira attribuir ao reverendo abba-

de José Maria d'Almeida nem mesmo

a seu sobrinho Silvano a paternidade

pes em pleno

dia na Quelha dos tristes, proximo a

S. Sebastião, procurando uma mulher

com uma manta a tiracolo que te diz

amar, que se chama Coxa-Branca ede

quem já. tens um filho? Não te lcmbras,

porventura, de que essa mulher com

Clll'fl DE LISlHlÍ
tavam tambem; coisa anormal e deve- _

11 os maço os 1889.

milagre não ter havido grandes desas-

ras curiosa. Foi assim que attingiu em tres. Calcule-se agora o que acontece-

agosto o curso de 99 a 100 libras! As. Cerca das nove horas da noite .ria, se houvesse um incendio na rua

consequencias eram fataes. Os com-*de ante-houtcm, os fieis a ponte eldo Ouro! Foi um incendio importante.

pradorcs inglczes, ven lo-se desapos-lguardas da noite, em servi) na linha -- A grande commissão do comi-

sados do mercado do cobre em toda aído norte, entre as estaçõesde Santa cio agricola de Extremoz, composta

parte, resistiram ao anniquilamcnto,:Apolonia e Poço do Bisp notaram dos srs. José Maria dos Santos, Eusc-

fizeram grãos. fecharam-se fabricas; egque sahiagraudcfumaradatum enor- bio Nunes, Francisco Barahona, An-

o proprio governo iug ez, fazendo doíme barracão, situado promo de Xa- tonio Centeno, Sebastião Alvares e
Quan-11an questão dc patriotismo, re- › bregas e onde eram as ofiic'ns de piu-

truhm-sc nas suas eucommendas. O,tura e estofador. Correrauimmedia-

syndicato procurou então fazer dinhei- tamento a prevenir o pessd da esta- ¡ presidente do conselho e conselheiro

ro de tudo. Portanto warmntou seus lção, e alguns chegaram a um' para ollãduardo Jesé Coelho, ministro das

.stocks c chegou até a occultar uma cer- local do iucendío a bomba açompa- obras publicas, afim de assentar nas

ta parte dielles, principalmente em Li- nhia. Era, porém, impossêl lucta- bases das providencias a adoptar, para

vourne. Depois tentou e tenta ainda, rem, tão desprovidos dc exp-_iencia ela. protecção da agricultura, u'aqnella

 

l

uma outra chamada Rosinha a quem

'tambem sustentas, enlamearam uma

bella noite o teu escriptorio de advo-

gado, em cuja limpeza gastaste segu-

ramente tres dias consecutivos 9 Não

ítc recordas que és casado com uma

senhora a quem desprezas e da qual

publicas aos teus amigos mais devas-

sos todos seus attractivos e tudo o que
s

l . 7

jocCOrrc na alcova conjugal? bao te

 
Izidro de Sousa, foi ante-homem rece-_ recordas de que essa senhora te aban-

bida no ministerio do reino pelo sr. o donará logo que tenha conhecimento

da tua vida depravada e corrupta?

mais alguma coisa. A tua vida é uma'

serie ininterrupta de escandalos qual¡

“dlelles o maior c mais assombroso. A¡

 

d'estas correspondencias, porque a po-

sição do primeiro impõe-lhe o dever

de não sc occupar destas questões e o

segundo ri-se de todos esses peralvi-

nhos e diti'amadores que se occnpam

da sua pessoa com tanto interesse e a

toda a hora.

- Brevemente,iudicarcmos :to pc-

ralvinho as pessoas que tom calotea-

do, não esquecendo a propria desgra-

çada que tem em casa.

-- O centro progressista delibe-

rou representar_ ao governo acer-"ca da

Sim, dc tudo te rccordas e ainda del transferencia ou antes expulsar) do es-

cripturario Reino e do pcralvinho in-

deceute do telegrapho.

Chumislct.

   

Respondemos co¡ítrudictor'amente no recur- valida

Administração geral

Nos termos do decreto de 13 dloutubro, pro-

cedemos tambem a distribuicglo dos contingentes

militares do corrente anno, tomando para base o

numero dos recenseados em conformidade da. lei addicional as contribi

de 12 de setembro de 1887, sem protesto nem re-

clamação de ninguem.

Orçamento districh

fazei-_Cont que as minas annuam a di- ¡ de gente, com o fogo que lavravagregião alemtejana. Aquclles ministros, '

unuuir 20 O[O da sua producção an-'com iinmeusa intensidade, :ajudo (lc-l

nual. Dizem alguns que foi o mallogro

d'esta tentativa que levouo sr. Denfert

Rochereau a sui:idar-se. Em todo o

caso, como estas informações são tira-

das dos jornaes franceses, e como é

raro aquelle d'algumaimportancia que

não tenha participação em empresas

industriaes e financeiras, bom será. aco-

lhel-as com a maxima reserva. E a

prova d'isto é que, por exemplo, em-

quanto o XIX.° Siàcle, um jornal im-

portante da grande capital, qualifica

nada menos do que de escroquerie o

syndicato dos metaes, outro jornal não

menos importante, La France, escreve:

r Em presença da collisão ingleza,

um unico dever se impõe a nós todos,

e é o de não perdermos a cabeça, do

conter a baixa. de manter o preço do

cobre a 60 libras a tonelada, visto que

o preço medio porque elle ficou ao svn-

dicato é de os libras›. '

Outra preoccupução do espirito

publico é a perseguição contra a Liga

dos Patriotas em todo o territorio da

mais a mais violentamente-e o vento

sul. A breve trecho, as labgedas sur-

giam, elevando-se ameaçadras, de to-

dos os lados do barracãoqu tinha

uma area de 2:500 metros uadrados.

O ceu illuminou-se vivamere e da ci-

dade baixa viam-se os pondo_ eleva-

dos, como a Graça, o Men's e o Cas-

tello, destacaram-se em nero da côr

 

vermelha, que a atmospher nevoenta de policia de Lourenço Marques, com i que esse filho foi engeitado, c que por

refiectia com grande intesidade. A

terminada a. conferencia com a com-i

missão agricola, deveriam¡ receber os

promotores da. secção vinícola ,da Ex-

posição de Paris.

-- O ministerio da guerra mandou

fazer convite a um corouheiro, um es-

píngardeiro, nove soldados de caval-

laria e vinte e quatro de infanteria,

para, nos termos do decreto dc 18 de'

agosto de 1887, irem servir no corpo',

 

os seguintes vencimentos: Coronheiro,

quem se attribne, senão z't tua passem¡ -›_.

a deshoura das Claras e das mais creu-j P.

das que te entram em casa? Qual o m

motivo porque entregaste uma d'ellas, SYNOPSE DO DIARIO DO GO FERNO

depois de desacreditada, ao Faim, a i Diario de 7

este filho da miseria e espalhaste as Concessão de differentes mercés

outras ao teu sabôr e feitio '? Qual a honorificas.

razão porque consideras o actual the- Varios despachos administrativos

soureiro da camara como um assassino e de instrucção publica.

e íncendiario, quando é publico e uo- Diario de 8

torio que tua mãe d'clle teve um filho, Varios despachos judiciaes.

Decreto aprovando as tabellas das

conseguinte tu és filho (Puma prostitu- estradas reaes e distrietaes.

noticia do incendio espalhe-se por to- $120; espingardeiro, $120; soldado ta, irmão d'um engeitado e afilhado¡

da a cidade, e creio que va¡ a saber- de cavallaria, 680; c de infantaria. d'csse thosoureiro por Consangui'llda'
se ao mesmo tempo que er recebida

nas estações competentes. uma gratificação de 505300!) réis, paga tas invulueraveis ao dito thcsoureiro

 

660 réis, tendo além d'isso cada praça de? Porque razão ¡.liriges as tuas set-1

Despachos de varios empregados

para os correios c telegraphos.

[hit/'(1) «Ie .'I

Varios despachos administrativos

0 barrado. cujo frontesioio tinha em duas prestações; a primeira. de réis em quasi todas as sessões de camara o e de iustrucção public: .

seus grandes portões e que. omo digo 2.95000 no acto do embarque, e a se- I nos jornaes, quando é mais que subi-

301m3, OGCllpava uma arezde 2:500 guudn, de 303/177 réis quando com- do que outrlora lhe encobriste um al-

metros quadrados, encerrav., em tres

divisões, a oliicina de estofnor, a de

pintura e ainda a casa de aiiçcadação

das tintas. Foi n'esta ultima ;me prin-

cipion o iucendio, cuja causase igno-

ra,e que foi lavrando, pouco¡ pouco,

commuxjcaudo-se á. ofiicina e estofa-

França. Parece que o governo se arre- dor. Havia. u'esta grande quntidade

peude da sua precipitação, e que não

encontra provas que justifiquem os

alardcs que se fizeram, e que a Liga

será apenas julgada em policia correc-

cional. por existir sem estatutos ap-

provados,e counlemnada como socieda-

V

de fazenda, criua em armaiose em

tres wagons. Na otlicina de pintura

existiam 25 carruagens dc a.“ e 2.'

classes, entre as quaes algunas ainda

novas c de systems. americano, 3 sa-

lões reaes e 2

no incluidas na receita algumas verl

como são os juros e dividmdos das inscri-

pçóes e acções do antigo Azylc de Infancia Des-

_ _ por esta

a; o divulendo das acções la Sociedade dos

anhos de Luzo; ns multas imjostas nos regula-

mentos de policia districtal feitos e mandados pôr

em execução este anno pelo sr. governador civil;
1 . _

os emolumentos da secretaria,

Em conformidade com o decreto de 19 de tabella dos emolumentos

n'ellese calculou o menos que se devia receber, j julho, procedcmos á repartição, pelos concelhos. sidios e donativos em favor do szlo-Eschola, e

do Contingente do. contribmç-Zto predial na impor- 0 producto dos artefactos do mesmo Azylo, em

XT

d'esta cidade, administrado hoje

Virtude da installaçào das suasofficinas. Quanto

ao producto da venda dos obrigações da Compa-

nhia Geral do Credito Predial Portuguez pareceu-

nos razoavel calculal-o, não en razão de 80530.00

reis cada uma, como fizemos n) orçamento ante-

rior, mas a 853000 reis, pois tem sido sempre

muitissimo superior a esse o preço por que as te-

mos vendido.

ae reduzida de

e que se tornou definitiva.

Na despeza não vai descriptn nenhuma ver-

Vl nova.

justificam-no as considera-

valida

A dotação do Azylo-Eschola foi augmentadu

apenas na proporção dos mezes que conta de exis-

tencia, e pena é que as condições financeiras do

districto nos não consintam dar a esse estabeleci-

e as notas e documentos que o mento de caridade a amplitude que ainfancia des-

do districto reclama.

de serviço a que se obrigaram.

- Foram mandados apresentar no

ministerio da guerra no dia 14 do cor-

rente, os promotores dos dois conse-

lhos de guerra da 1.*l divisão militar,

zão lhe attribues trinta c'tnutas mor-

tes só ainda ha pouco tempo e o guer-

to que antigamente tu foste o primei-

ro a propol-o para tal nomeação sem

Decreto fixando para o dia l." de

_julho a transferencia das attribuições

judiciacs dos actuaes juizes ordinarios

para os respectivos juizes e determi-

¡nando as collocações dos escrivães.

reas quando é nomeado juiz, sendo cer-i Varios despachos judiciaes.

i Annuucio relativo á subscripção

;da emissão de 4.20 mil obrigações de

Sleeping-cars, me aindajviduo por nome Manuel, de que lhe rc? Creio que sim. Mas se assim é,

:reados pela nova

admnistrativos; os sub-

6 a 5 p. c. a percentagem

lições geraes do estado em

conformidade da deliberação por vóstomada, sob

proposta. nossa, na ultima sessao extraordinaria,

afim de seguirem para Coimbra em lhe attribuircs essas mortes que nun- 4 112 por cento.

uma coinmissão d'aquelle ministerio. ca fez nem podia fazer? Será., porven- Annuncio de que desde o dia 16

- Aute-houtem apresentou-se na tura. por o sr. Almeida commetter o do corrente em diante as permutações

esquadra do Campo Grando José Gon- grande peccado de pertencer ao parti- de fundos entre Portugal e Hespanha

çalves da Silva, morador na quinta_ do progressista que tu e a tua qnadri- serão feitas por intermedia do correio

dos Apostolos, a declarar que em 1880 lha lhe attribuís tudo quanto a vossa ao cambio de 175 reis por cada'peseta.

ou 1881, dera uma facada u'uu¡ indi- imaginação n mais depravada sugge- Despachos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

pletarem, no alludido corpo, o tempolcance de 4:000§000 reis ? Porque ra-

A dotação do corpo de policia. civil foi tam- de ambos os sexos, reclamados pelos serviços que

bem apenas arredondada, e os bons .servicos pres- não possam ser desempenhados polos ahnnnos, e

'tados à. segurança publica por esta instituição jus- com os vencimentos que forem fixados pela Com-

tificam bem qualquer sacrifício do districto para missão Dístrictul, ouvido o Director respectivo.

a sustentar e desenvolver. 5.“ A“s materias de ensino mencionadas no

A' vossa illustradissim't aprec'axjio submet- l.° do art. 10 do mesmo Plano acrescerão a g3'-

temos esse simples projecto. munsríca, a moral. a historia .sagrada, uchorogra-

Diz-nos a cousmenem que, no que fizemos, phia, e historia. portuguoza.

cumprimes o nosso dever lcalmeuto, o honrudn- (3.“ o professor o :1 professora a que se refere'

mente. Esperamos que o vosso testemunho nos o mesmo art. í), serão especialmente de ensino

não desmíntirà. !industrial o profissional em armouiu com as apti-

Temos ainda a honra de sulnnottcr à \'ossuãdõcs dos alumuos, (“lunprlndu no professor o en-

approvaçfto as seguintes propostas: lsino de (lcscnlm industrial, de gm'um-strin elemen-

1.” que seja supprimído o logar, ainda não tar c suas upplit'z ções usurws. de noções elemen-

provido, de inspector do .serviço de expostos, por turcs do agricultura e de economia rural, imine-

que as suas funcçñOS estão sendo com vantagem trial ou commercial, e ruduuentos de 'sciencias

exercidas pela benemerita Commissão protectora, pl'íj'sicus e uzuuruos appliczulns às artes, e à pro-

e porque d'ahi resulta para o distrícto unit oco- fessora o ensino da cwmomia drunestica,-dos ser-

nomia de 360,$›000 reis por anna; _ ricos caseiros, dos (level-os de mães de familia e

2.' que seja reduzido de '2403000 a ?JOÉNOO as prendas de malha, o de costura, bordara b 'an-

reis o ordenado da professora, ainda não uomea- ao e u cores. tomar medidas, tirar moldes, e fazer

da, da Secção José Estevão do Azylo-Eschola ronda-:o flores, tendo em vista hubílitur'us alu-

Districtal; tunas para. creadus de servir, costurcims, modis-

3.' que o quadro do pessoal do Azylo-F.:-wlmlu tas, fioristas, caixciras, etc., ficando assim altera-

scja augmentado com dois mestres: do o art. 11 e seus §§ do mencionado Plano.

um de musica. e canto coral,com o vencimen-

to annual de 1403000 reis;

um do carpintaria e marconzn-in, com o wu-

cimonto annual de 1383000 reis. e ,

4.' que o § 1.° do art. 9 do Piano de (uy.: ¡ill-l

seção do serviço dos expostos fique assim S.l5›-íl- -

tuido: Havcrà tambem,constituindo o posam! m 3-;

nor do estabelecimentop numero de snipregadosj

ns no-

 

.\\'ciro 1 de novembro dc
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Visconde de l'olrlr-muzu'n,

Blanc?! Pereiro de Uma
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MARIN DE MSRM

12 DE maço ns 1889.

Está resolvida a questão da expo-

sição de Paris. O sr. Marianne de Car-

valho ira dirigir o (wrtamcn nacional

na grande cidade. Este notavel homem

politico aceeiten o encargo com a con-

dição expressa de que por elle não re-

ceberá remuneração especial. E' mais

um acto nobge e digno praticado por

um benemerito em beneficio do pais e

em honra da nação.

-A calumm'a que não poupa nin-

guem n'esta. nossa terra portugueza_

a calumnia que é hoje o baluarte e o

forte das opposições politicas, a que

dizia respeito ao honrado ministro da

marinha, dizendo que elle era hespa-

nhol porque havia nascido na Serra

Morena, acaba de ser desfeita, provan-

do-se que este illustre homem politico

nasceu em Lisboa, sendo baptisado na

freguezia das Mercês-o que nos ter-

mos do § 1.” do artigo 7 .° da Carta

Constitucional lhe assegura a na( iona-

lidade portugueza. E vive d'isto e pa-

ra isto a desbragada, incorrecta e in-

decente opposição politica d'este paizl

Na Serra Morena é que parece terem

nascido os eternos dilfamadores de tu-

do o que ha de nobre e de respeitavel

n'este paiz. Sobre o assumpto e com

referencia clara aos que todos os dias

cobrem d'injnrias os homens mais res-

peitaveis da politica progressista, es-

creve um jornal de hoje o seguinte:

«O genero allegorioo está. sendo muito

cultivado na litteratnra politica. Vão vêr a

maneira delicada, como se diz que mis cer-

tos sujeitos, que por ahi fazem profissão os-

tensivo. de Catões, teem unha na palma:

(E' natural que aos violentos e aos sus-

peitosos mereça reparos a. brandura da nos-

sa critica. Diremos anus e a outros que não

teem razão. Ha já. bastantes annos, rimas,

u'um dia, um homem pranteando-so, amar-

gamente, ora lamentoso, ora, indignado, di-

ante d'uma victima prostrada pelos zagalo-

tes d'un¡ covarde assassino. Notáramos, por

acaso, que o homem tinha. na palma da mão

 

esquerda uma uodoa negra, que parecia dc

polvora. Soubemos, depois, que a justiça o

oondemnára a pena maior de oito : unos de

prisão cellular, tende apurado que, de facto,

com s. polvora que ennodoará a mão d'aquel-

lo homem é que fôra carregadoo hacamarte

do assassino. . . Isto causou-nos uma profun-

da impressao e é, para nos, ainda hoje, uma

grande licção. Nunca mais nes deixáluos

emocionar pelas lamentações ou indignações

do primeiro momento. E talvez porque as

impressões e licções recebidas na mocidade

são as mais duradouras, nunca estas do nos-

so espirito se apagar-am. Diahi deriva, por-

ventura, u nossa índole refractaria a cou-

demnações faceis e a sentenças precipitadas».

E' do 1361909169', escripto por Quintus Fa-

bius Maximus Condutor. Não se pode ser

mais amavel. . . na facada».

-- E' positiva a. resolução do gover-

no de nomear,para dirigir superiormen-

te a nossa exposição de_Paris, um ho-

mem importante. Sobre o assumpto es-

creve o Dia, que não é suspeito áeerca

do cavalheiro de que se trata,o seguinte:

«Dizia-se hontem que o governo pensa-

va em encarregar o sr. Marianne de Car-

valho de presidir superiormente aos traba-

lhos da organisaçito da nossa exposição em

Paris. Pois se pensou n'isso, não se arrepen-

da. O illustre tiuanceiro é homem capaz de

trabalhar e fazer trabalhar os outros, tem

em França vastas relações, o que não é in-

differente, e a auctoridade e as sympathias

pessoaes do que gosa assegurar-lhehimu v9.-

liosas coadjuvações. Não procurem mais, que

não encontram melhor. Ha tambem outra

pessoa. cujo nome facilmente acode agora

ao espirito desde que se falla no sr. Ma-

rianne de Carvalho, que tambem não nos

deixaria fazer triste figura no estrangeiro;

mas dá~se n'ello a inferioridade relativa de

ter visto menos mundo. Ainda assim, tam-

bem seria bem nomeado. O que c preciso é

fugir dos couegos, das .figuras de ornamen-

tação, sem iniciativa nem actividade»

A nomeação do sr. õhuiauno de

Carvalho para o desempenho de tào

elevada e de tão espinhosa missão, é

um acerto que não pode ser mais com-

pleto. Havia ainda o sr. Emygdio Na-

varro, mas este cavalheiro declarou já,

que não acceitava a commissão.

-- O Gaulois, o jornal fraucez que

por mais tempo se demorou a confir-

mar a noticia do sr. Denfert-Roche-

rean, explica easim resumidamcute a

situação do Comptoir d'Eàcompte:

ANO dia 6 o Cbmptoir dispunha de 40

milhões. No dia T de manhã. tinha angmen-

tado o seu deposito com outros -10 milhões,

o que prefaz 80 milhões. Durante os dias 7

e 8 pagou cerca de 74 milhões. Tom por-

tanto em caixa o milhões, aos quacs devem

acm'escentar-se mais 00, que a alta banca

parisiense poz ao seu dispôr. Em resumo:

deposito em caixa 66 milhões. Ora, as cou-

tas de depositos do Comptoir eram de 120

milhões, dos quaes 74 milhões estão já. re-

embolsados, portanto não tem a entregar

aos seus depositantes mais do que a differen-

ça que vae de 7-1 para 120, isto é, 46 mi-

lhões. Sendo o seu deposito actual, como

dissemos, de 66 milhões, nenhum risco cor-

rem os depositantes. Os accionistas do Clim-

ptoia- não enfermaram do susto dos deposi-

tantes dos outros valores. Tinham em depo-

sito 60:000 titulos, e destes só 1:000foram

retirados»

As noticias de Lyão, Marselha e

Nantes, dizem que durante os dias 7 e

8 foram ali pagos nas caixas do Com-

ptair 12 a 13 milhões. Como os leito-

res veem, 74 milhões é a totalidade

das sommas retiradas em Paris e nas

províncias nos dois dias, que abran-

gem as informações dos jornaes. Se-

gundo nos disse a ¡[(wus, a retirada

dos depositos continuou, e ante-hou-

tem, 10, os ultimos depositantes levan-

taram o seu dinheiro. O Gauloz's aliir-

ma que muitos negociantes, pertenceu-

tes ao alto commeroio parisiense, ten-

do a pagar a praso sommas importan-

tes ao Comprou', foram espontanea-

mente procurar o actual director clie-

recendo-lhe o reembolso antecipado

das suas contas.

Depois do grande kraeh da Union

Gênérale nunca em Paris vibrou uma

impressão mais funda por causa d'um

acontecimento no mundo linancciro.

Um chrouista faz esta descripçào:

(Em fronte da entrada principal a mul-

tidão alinhava-se e conl'undia-se n'uma fila

interminevel e compacta, na confusão e no

alarme da primeira notícia aterradora. A-

   

        

   

  

   

   

  

 

ço ..t grande bicha era cortado pelas eu-

trafím ¡ncthedicas e regulares, que a poli-

cia auctorisava. Que pittorescs agglomora-

ção! Operarioâ, empregados publicos, cochei-

ros, professores, sargentos, commerciantes,

pequenos proprietarios, acotovellavam-se, pi-

savam-se, empurravam-se e questionavam.

De toda :1 parte levanta.an runneres cou-

l'usos. o sussurro dos meios segredos, que se

trocam, nu'sturado exclamações irritadas.

Lembra o episodio terrivel do corro-quan-

do a multidão se apinhava esfomeada :i por-

ta dos padeiros e carnicciroso

- Sobre o regimes' dos tabacos, o

Diario acaba de publicar a seguinte

portaria:

(Sua Magostade Ei-Rei, a quem foi pre-

sente una esposição do administrador do

circulo atuaneiro do sul, com respeito :is dn-

vidas qm se lhe otfereccm, quanto ao regi-

mcu do ttbueo, a deverem ou não ser ap-

plicadas to transporte d'cstc genero pelos

caminhos dc ferro as mesmas restricções es-

tabelecidas para e que é transportado pela

via maritina;

Considerando quo e ponto de partida

para esclziWLK-imonto do assumpto de que so

trata estána lei de 13 de maio de 1864,

que abolir 0 monopolio do tabaco, e que alii

se diz, noartigo 48.“, que o governo tica

auctorisadi a regular por decretos:

1.° O minimo da tonelagem que devem

tor os naves, pelos quaes será permittida a

importaçãe dos tabacos;

'2.' O niuimo do peso dos volumes dos ta-

bados que podem scr admittidos a despacho;

3." Usprusos em que os ultimos contra-

ctadoros d tabaco devem pagar os direitos

dos tabaco que possuircm;

4.“ As taxas das licenças, em harmo-

nia com /Idotenuiuado para a contribuição

industria;

Con." orando que cada um (llestes nu-

meros s clero a objecto especial e distm

bom que, se o regulamento para

d'csta lei, declara no artigo 230.',

i ser admittidos a despacho os ta'-

vicrom em navios do lotação su~

perior a 30 metros cubicos, em volumes do

peso nu inferior a 40 kilogrammas, claro

é, comb ando o regulamento com a aucto-

risaçâo &joi7 que o artigo apenas incluiu

    

em si d s regras de nenhum modo adstri-

ctas: 1.“ lotação do navio; 2.”, o peso do

volume pg poder ser admittido a despacho;

Consi ando que a novíssima legislação

das alfandkas não contêm disposição algu-

ma que ootrarie a que tica citada, salvo

quelle cordão humano enrolava-se em volta

do edificio, atulhando e impedindo todos as

passagens, e, de vez em quando, um poda-

   

   

  

CIRURGIAO DENTISTA

Consultorio provisorio em Aveiro

na Hospedaria do sr. Martinho á Pra-

ça do Peixe.

Colloca dentes e dentadm'as arti-

ñciaes por todos os systemas desde

R$500 reis cada um.

Opéra gratis aos pobres das 9 ás

10 da manhã.

~ con.
PASTIUIAS z DETRAN
Rsronmendaiu sintra n Doenças

da Garganta, E:me da Vea_

_ !nnmmçôes da Wen, :usam

pernlotoaoedo Mercúrio, Intenção

mandapelo rumo. s particullrmsnts '

aos paramosFB. PROFES-

sonss. o ::monza para um 'A

facilitar e emissão da voc.

Pnzço : ooo azia.

Eri Ir em o mtulo a ams

uh. ETEAN. Pb“ em PAM'.

    
      

              

     

 

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO
ELA 4.“ secção da Direcção das Obras publicas do Districto d'Aveiro se

faz publico, que no dia 16 do corrente mez de março, pelas 11 horas da

manhã, na secretaria. das Obras Publicas d'Aveiro se lia-de proceder á arre-

matação por propostas verbaes do fornecimento de materiues de pedra brito-

da e saibro, dividida em seis tarefas, para a reparaçãodas seguintes estradas:

1.“ TAREFA

Estrada distúctal n.° ¡SJ-A,

Fornecimento de :200,000 m. c.

260§000 reis-Deposito, 1333000 reis.

Fornecimento de 60,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 155000 reis

-Deposito, 750 reis.

2.a TAREFA

Estrada districtal n.“ 33, entre Aveiro e a Penta de Penne

Fornecimento de 200,000 m. c.

240$000 reis-Deposito, 125000 reis.

Fornecimento de 60,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 155000 reis

-Deposíto, 750 reis.

3.' TAREFA

Estrada districtal ozw.° 34, entre Aveiro e Vagos

Fornecimento de 100,000 m. c. de

12035000 reis-Deposito, 6à000 reis.

Fornecimento de 50,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 1553000 reis

-Deposito, 750 reis.

4.“ TAREFA

Estrada districtal n.° 32, entre Aveiro e a. Barra

Fornecimento de 50,000 m. c. de pedra britada. Base de licitação,

5033000 reis-Deposito, 2%500 reis.

Fornecimento de 30,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 18%000 reis

-Deposito, 900 reis.

Fornecimento de 100,000 m. c.

SOROOO reis-Deposito, 4§000 reis.

Fornecimento de 60,000 m. c. de saibro. Base de licitação, 14§4OO reis

-Deposito, 720 reis.

603000 reis -Deposito, 33000 reis.

Fornecimento de 30,000 m. c. de saibro. Base de licitação, ?$500 reis

6.“ TAREFA

Estrada d-istrictal n.” 36-A, entre Vagos e Sôza

Fornecimento de 50,000 m. c.

-Deposito, 375 reis.

Para qualquer individuo ser admittido a licitar, é necessario fazer o de-

posito unico.

As condições da arrematação estão patentes na secretaria das Obras tambem o manda applicar nas obras,w

Publicas todos os dias não sanctilicados, desde as 9 horas da manhã :is 3

da tarde.

m-,

Aveiro, 2 de Março de 1889.

O Conductor chefe interino da 4.“ secção,

Manuel Távares d'Almeida Maia.

»cg-\M'A-vq ..O O. 4 .,,__

de pedra britada. Base de licitação,

5.“ TAREFA

Estrada. real 73. 45, entre Faqueiro o Amrm

de pedra britada. Base de licitação,

de pedra britada. Base de licitação,

imunmm

LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

cretaria da Reserva, na rua de S.

Gonçalinho. Trata-se naRedacção dies-

te jornal.

NOVIDADE DE SENSAÇÃO!

O PHUMEMPHU RAEIEII

Por meio d'este apparelho os retra-

ctos que se desejam apparecem in).-

mediatamente claros e

fieis nas côres, e traz vidro e

caixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despeza; dura longo tempo este

apparelho, ainda que se empregue mui-

tas vezes; funcciona com seg-u-

rança a qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

ltemette-se franco, com a indicação do

modo de a emp.egar, a quem mandar

adiantado 153000 reis em notas ou es-

tampilhas a industrichalle, em Briens,

junto de Lyon, Suissa.

N. B.-Esta casa compra invenções

práticas de que se possa tirar patente,

ou toma parte na respectiva empreza.

entre Ave-ira e a Pal/taça

de pedra britada. Base de licitação,

pedra britada. Base dc licitação,

l

 

MANWMWMS NAEIONAES

Os

ro, na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construeções

mechanicas uacionaes, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dial

e hora, para examinarem a construc-

çâo d'uma machina de vapor de baixa1

pressão c respectiva caldeira, da força; ,m ,

nominal de 120 cavallos, ou o'0 caval-

nar em Villa Nova de Grava.

  

CONSTRUCÇOESE NAVAES

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLMNAS E VIGAS, POR

_ EURSTRUEEAB lã EDPRES A PROVA

CONSTRUCÉO DE
1

CALDEInAs

quanto á. lotação dos navios, que é lixado.

em 200 toneladas;

Considerando que a portaria de 3 de

março de 1880, permittindo a importação do

tabaco manipulado, vindo de Hespsnha pela

via ferros, em volumes cujo peso não seja

menor de 10 kilogrammas, tcve por causa

a representação de varios negociantes im-

povmlm'irs dc tnhu-.eo. por se «mnsidorurem

obrigados o importar as amostras do genero

sómente em volumes que não tiverem menor

peso de 40 kilogrammas;

Ha por bem o mesmo augusto senhor,

conformaudo-se com o parecer do conselheiro

administrador geral das alfaudegas e contri-

buições'indirectas, determinar que, por priu~

cipio de coherencia, por identidade do rasão,

no manifesto interesse fiscal, sejam applica-

das á, importação do tabaco pelas vias for-

reas as mesmas rcstricções estabelecidas pa-

ra o que é importado pela via marítima.

- Parece que estão finalmente

assentes as bazcs do contracto da Com-

panhia Vinicala do Norte e que ainda

esta semana Será. publicado no Diario

o documento que ao facto respeita.

- Durante a actual situação pro~

grossista tem o Estado disliendido com

a creuçâo de varios institutos e com u.

realisaçáo de notavcis melhoramentos

na cidade e no concelho de Coimbra a

importante cifra de 1200200055000.

-- A notavcl actriz D. Reza Da-

masceno acaba de praticar uma acção

nicritoria. Constaudo-lhc que havia um

saldo por satisfazer das obras da cre-

che perguntou quanto era e pagou-o

promptamente. Eram 6005000 reis.

- Abunda o dinheiro aqui. A ca-

mara de Lisboa precisou fazer um su-

primento avultado e recebeu logo as

seguintes propostas: do corretor sr.

Perry Vidal, 11:0005000, a seis me-

zes ao juro de 3,82 annual; do mesmo,

14:000cà000, a tres mezes, ao juro de

3,60; da sr.a viscondessa de Falcarrei-

ra, 60:000d000, a tres mezes, ao juro

de 3,5; do Banco Commercial de Lis-

boa, 4392200073000, por tres mezes. ao

juro de 3,45; do Banco de Portugal,

592:000o000, a tres mezes, ao juro de

3,44. Foi acecite a ultima proposta em

quatro letras ao portador, sendo duas
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COMPLETAS
CRNSTRUCÇAR E ASSENTAMENTO DE ¡'çTES llEl'llLlClS Hill ESTRADAS E Cllllllllls DE FERRO

PREÇOS LBIITADISSIMOS

DE MEU

        

  

                

para. serviço de reboques no Pará.

A rega-se da fabricação, fimdição, construcçâo e cooeaçào, tanto em Lisboa e seus

lhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras de ferro e¡ madeira. para construcçñes cms

são, barcos metidos a vapor Completos, estufas de foi-«ri e cidro, caiwtmcção de cofres á

des de causos de todos as dimensões.
. .. . _ _ Q _. , _

Para facilicitar a entrega dus pequenas oncmnmudas de hindu-ao tem a Emprcza um deposito na run de \ asco da Ganm,19

o 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e porliíos de grandes oruatos, e em g0

ieendose tomam quer-aqua eneommeudas de medição.

 

Toda a correspondencia deve* ser dirigida á Empeza Industrial Portugueza-Santo Amaro. LISBOA.

Aos AMADORES

DAS

_;sem G

 

proprietarios da _lvabríca

de tvundição do Ou-

  

A DEBlLi DA Dl",CON

Au-cfow'mm pela. InxpcrtOTíU Geral

da Cone do Rio de Janeiro

FABJXHAPE'ITORALFERI.TGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO& PPS, unica.

legalmente aiutorisada e privilegiada. E um

touico reconstiuúntc e mn precioso elemento

reparador, muto agradavel e do facil (li-l

gestão. Aproveita o modo mais extruordina-Í

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-E

titc, em convitescentos de (piaesquer doou-I

ças, na alimeitação das mulheres gravida,

e amas de lote. pessoas idosas, crcanças*f

' ancmicos,e cn, geral nos dcbiiitados de qual- l

quer que seja a causa da debilidadeAchu»

se ai. venda em todas as pharmacias de Por-4

tugal c do estrangeiro. Deposito geral na,

Pharmaeia-anco õ; Filhos,cm Belem. Pa-'

l LIL

l

os uteis, encommenduda para funccio-

Porto, 25 de fevereiroide 1889.

L. F. de Souza 0mm (0 Filhos.

ASPHÁLTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito dlestc generos

já. preparado ou por preparar e

    

LANCHA. de ferro a vapor, construida, em 1883 nas oñicinas da Empreza Industrial Portuguczu

EMPREZA LNDUSTRIAL PORTUGUEZA, act-Al proprietario. da ofiieina de eenstrucções metalicas em'Santo Amaro, 0110.11'

Acceita portanto eneommendas para o fornecimeto de trabalhos em que predominem estes materiaes, taes como, telhados; _UB-

gamentos, cuputas, escadas, -vurmulas, macmzs a tapete suas caldeiras, depositos para agua, bombas, vetos, rodas para transmis-

Para a fundição de columuas e vigas tem estabecct'do preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes gua-¡tudu-

arredores, como nas províncias, ultiamac

, mechanicas ou marítimas.

pro-va de fogo,etc.

ral o necessario para as construcçõcs civis,e

 

CONFEAATOSSE

Auctoriscdci pela Inspetoria Geral

da Corte (lo Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAAH'KS, unico

legalmente anctorisarlo pelo Conselho de san¡

do Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pirates. Acha-sc :i venda cru todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De7

posito geral na “renuncia-Franco d: Filhos_

em Belem. Os frascos devem conter oretra_

to e lirma do auctor, e o nome em pequc

aos círculos amarellos, marca que está. de'

positada em confonnidede da lei de 4 de

uuho de 1883.

Deposito em Aveiro-_Pharmachia e Dor

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

  

  

  assomaee
PASTILHAS e PÓS

PATERSQN
(Bismuth e Magneaia)

   

   

de 200:000<§000 cada uma; uma de

10010005000; e outra de smzooosooo.

Prova isto que o dinheiro abunda nos

cofres dos estabelecimentos liaua'irios

e- no dos particulares indínheirndos,

por modo que o fornecem aquem lhes

merece confiança por um preço medico.

-- O sr. ministro da fazenda aca-

ba dc escolher para seu secretario o

sr. lzidoro dos Reis, chefe da 2.”“ rc-

partição geral dos proprios naciouaes.

E' uma escolha digna. x

- De cerca de 7:400 recursos ex-

truordinarios, que existiam pendentes

na direcção geral das contribuições

directas, foram relatados e julgados,

durante u administração do illustre

estadista. o Marianne de Carvalho,

proximo dc 1:00J d'cstes processos, e

activa-se a resolução dos restantes.

- Os parameutos que vieram de

Roma serão distribuidos pelo sr. c. '-

deal pairíarçha pelos diversos prola-

dos dioccsanos,c estes distribnihos-hào

pelas egrcjas que mais precisar-mn.

›- Na proxima quinta-teira devo-

rá i1 a assignatura o decreto nomean-

do os avaliadores para todas as comar-

:as do reino. Parece que nas comarcas

de terecira classe o manero de louvz -

dos será o de 8.

- Já foi submettido a aprovação

do governo o projecto da ponte sobre

o rio Vouga, que tem de ligar a estra-

da d'ahi para Agueda em frente de S.

João do Loure.

- A fatalidade dos incendios pa-

rece que quer progredir. Ao da fabri-

ca d'Arrcntella succedeu-se o da esta-

ção de Santa Apolonia. Hontem pela

uma hora e meia da tarde houve prin-

cipio dloutro no vigameuto da casa da

machine. empregada no esgoto do diquc

do Arsenal, que toi logo apagado pelo

pessoal da repartição e pela marinha-

gem da correta Duque de Pulmella,

que está. no díque.

-- Vieram de Londres mais 150

mil libras para o Banco de Portugal.

-- Está, grassando em Lisboa a

molestia fatal dos typhos, atacando

principalmente a parte alta da cidade.

O sr. ministro do'reiuo expediu já as

mais terminantes ordens para se pro-

ceder ao saneamento da cidade tanto

quanto possivel e ás inspecções neces-

sarias.

-- O juiz da 1.a instancia, que tra-

ta do processo Hersent, lavrou despa-

cho, declara'. do que em vista da pro-

va testemunhal do summario, em que

nenhuma testemunha produziu facto

importante de determinada criminali-

dade, ?nâo ha logar para pronunciar

ninguem, encerrando-se o summario.

O delegado, não se conformando com

este despacho, aggravou para a Rela-

ção a tim de que aquclle tribunal su-

perior tomo a ultima decisão. Póde af-

firmarose que é uma questão resolvida.

_ Parece que esta manhã se tratou

definitivamente em conselho de minis.

tros a questão dos bancos do Porto,

que se prende com o syndicato de SaJ

lamanca, c que está prompto o respe-

ctivo projecto de lei, que é precedido de

um extenso relatorio,bem documentado.

- Cartas de Moçambique, chega-

das hontem pela mala de Brindisi, con-

firmam a noticia de estar o sr. Paiva

d'Andrada retido pelo Gungunhama,

que o trata muito bem, mas não o dei-

xa seguir o seu destino. Estimarei,

todavia, que estas informações sejam

menos exactas.

-- A rainha de Maputo fez saber

as nossas auctoridades do Natal, que

ia arvorar em todo o seu territorio a

bandeira portuguesa. E' uma facto mais

para provar a nossa influencia no con-

tinente negro.

-A señorita Villaeampa entregou

ao deputado da minoria republicana o

sr. Pedrcgal, para que este o taça che-

gar ás mãos do presidente de conselho

de ministros um memorial em que so-

licita lhe seja permittido fazer trans-

'ladar para a Peninsula os restos de

seu infeliz pae.

Y.

   

  

   

  

   

  

    

   

 

Redacção.

ducçâo de James Middleton, ricerca dos cri-|

  

     Antonin rins POPULARES

MACIIINAS DE COSER

DA

COMPANHIA F'ABRIL SINGER

XXX ÊXVIJ(,)›51K;ALTLKD LT). :IFW'DIxOAL .ou h.l “mhr t'xx' A

0, PñlMEIRO PREMIO

,1. to,-,_ __

ill* DÀLHA l) OUROi .J c o

E?) esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles connpetidores que nos estão continua.-

mente provocando a confrontos.

A C()BII)A.NHIA SING-ER, a todas as

exposições a que tem concorrido. tem sabido

sempre victor-ioga, em vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura.

'A PRBSTAÇRES DE 500 REIS SER“AES E .l DINHEIRO CMI GRANDE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL -SlNGER'

75-Rna de José Estevão-79

AW'E I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

Remedio soberano pai-aa cura rapida d

@facções do peito, catarrhos, males da gra-

ganm, breno/años, resfriamcníos, (lo/have, rheumatilsmos, dores, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efiicacia, d'este excellente denvativo, recommenda.

do pelos primeiros medicos de Paris. _ _

Deposito das pharmacias.--Em todas; Panz, rue de Seme, 31.

A FORMOSA CONSPIBADORA

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE ZACCONE

Com illustrações a chromo-lithographia

e gravura

   

      

     

    

    

   

   

  

  

  

              

  

  

  

  
em

e “rotas ng situam,
WEBER!) demsnummm.

Mon/rom( JW”” pela luisa!) p””

as Neem/u ds Pam.

Adornos¡ ssla Fannqu

00!ch Wine“,

Artemis:: _

pelo (“muito msdwo

1 esa de &misturam/Pta 1 ans

Estas pílulas. cm que senão-se reunidas

as propriedades do Iodo e do gorro, con-

vemcspeeialmemenssdoençastuovarisdas

que são n consequencia do Kefme escrofu-

lose (tumores, era/artes. !tumores flws, ele),

doenças contra as «maes os simples feia

'ruginosos são lnefñcazes; na cum-u

(pedida: das meninas não mcmtruadas).

a &Bacon-ho: (/tuorcs brancos ou nur?

alva?, a Amenorrnea (Mentir-nação nulla

eu dim/:ut a fisica, a anam- consu-

tuctonal. etc. Emlim. offerecem nos medi-

cos um agunlc therapeuth dos mais

energicos para estimular o organismo e

modilicar as constitutçõm lymphallcas,

n'acas ou uehímudns

N. B. 7» O iodurcln do ferro lmpuro ou al-

terado e um medicamento inücl. irritante.

Como prova via pureza o authomhridade das

verdadeiras Pílulas da Slucardmnje-seo

nosso seno de prata me

tiva, o timbre da ("ur l

des Fabi-wants c a no-“ "

assignature aqui juncto.

Pharmac° em Parts. rue Bonaparte. 40

DESCOIIFIE-SE nas FABIIICAÇÕB

_síiívssrnss

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

Está aberta a assignatura n'esta

  

  

'18

3
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Condições de assignatura:-O romance

A Formosa Cbnep-iradov-a comper-sc-ha de í)

volumes de regulares dimençõos, illustrados

com õ primorosas estampas chrome-lithogra-

phadas e 21 gravuras. A estampa coloridaI

correspondente ao 1.° volmne, é oli'erecida

gratuitamente a todos os assignantes.

Lisboa e Porto-_Cada semana serão

distribuidas 6 folhas de S paginas in-8.°

Ifrancez, ou 48 paginas, pelo preço de 00

Areia, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha.-

,das de estampas, receberão os assignantes

de Lisboa Õ folhas ou -lO pagina-s, apenas.

Provincias.-A assignatura sora, como

até agora. paga adenntadameuto, na razão

de 120 reis, cada fascículo, franco de porte

de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa. As

¡lrcmessas para aprovincia são feitas de duas

em duas semanas.

s

l

ê

â

    

NO VIDEDE LITTERARIA

TITO MARTINS

.sus, assumiu AGUARELLAs

l PHblicaçã-o mensal de elegantes volumes

ROMANCE DE ACTUALIDADE !do contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

=eôres.

Cada volume 100 reis.--A' venda em

  

Illustrado com gravuras-Remote pro-

nas províncias, por ter os melhores¡

applicadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo- i

sé Monteiro Telles dos Santos.

  

Largo da Cadeia. garia Medicinaldo Ribeiro Junior.

  
Reremmendadascontmnsnoenças do Estomago
Acidez, Arroios. Vomjtes. Collcas. Falta do'

;a Apetttg e Digestões cutüeeis; regularisam a
.3- rnncçoss da Esta-mago o dos Intestino.. '

Pisnuts : ooo sus. - PÓS: 1.200 nela.

Esigir em orotulo o soyo 0mm¡ do @entre Mun¡

s s arma J. FA YA RD. w

th 13mm.?amassados QI:um

 

cote 200 reis. e pelo correio 2201'cis. 054

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos ainarellos,

marea que esta depositada em conformidade '

da lei de 4 de julho de 18-33.

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

     
  

  

 

    

  

 

 

sys, 42, Lisboa.

mes do L0nrlres.-10 reis cada folha, 10:todas as livrarias_

reis carla graxura. Lisbo e Porto, 60 rei l

por semana, pagos no acto da entrega.-

Provincia, 120 reis, de duas em duas sema-

nas, pagos adeantadamcnte. Assigna-se no

escriptorio da administração, rua da Ata-

  

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da 'Vera-Cruz

AVEIRO


